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“Eis-me aqui, Senhor!”

Centenas de fiéis 
acorrerem à Catedral 

de Santos no dia 14 
de junho para cele-
brarem os 100 anos 

do lançamento da 
pedra fundamental.  

A missa foi presidida 
por Dom Jacyr Fran-

cisco Braido, bispo 
diocesano, e contou 
com a presença es-
pecial de crianças 

que homenagearam  
também a padroeira, 

Nossa Senhora do 
Rosário.

P. 12

Fiéis celebram centenário da
pedra fundamental da Catedral

Chico Surian

N. SRA. APARECIDA-SANTOS

IAM- GUARUJÁ

N. SRA. DE FÁTIMA- GUARUJÁ

N. SRA. DAS GRAÇAS - GUARUJÁ

BASÍLICA DO EMBARÉ - SANTOS

SANTO ANTONIO -PRAIA GRANDE

D. JACYR BRAIDO PRESIDE A MISSA DE CORPUS CHRISTI NA CATEDRAL DE SANTOS

MATRIZ DE SÃO VICENTE

CARMELO FEMININO DE SANTOS

NOSSA SENHORA DAS GRAÇAS - PRAIA GRANDE SÃO PEDRO PESCADOR - SÃO VICENTE S. JORGE MÁRTIR - SANTOS

S. PAULO APÓSTOLO - SANTOS

No Ano Sacerdotal (instituído pelo Papa Bento XVI para junho de 2009 a junho 
de 2010), a Diocese de Santos se alegra com a resposta vocacional dos jovens 

Alexander Marques, Felipe Gonzalez e Lucas Alves que no dia 4 de julho foram 
ordenados sacerdotes por Dom Jacyr Francisco Braido. A celebração lotou o gi-

násio de esportes do Colégio Marista, em Santos, reunindo familiares, sacerdotes, 
religiosas, amigos e fiéis de várias paróquias. Com essa celebração, a Diocese pas-
sa a contar com 88 sacerdotes que doam sua vida ao serviço do povo de Deus nas 

paróquias da Baixada Santista.
P. 7

Igreja inicia Ano Sacerdotal
P. 2,3,4
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Nota da CNBB sobre assassinato de Padre Gisley Azevedo
A Conferência Nacional 

dos Bispos do Brasil– CNBB, 
profundamente consternada, 
comunica o assassinato do 
padre Gisley Azevedo Gomes, 
CSS, assessor nacional do 
Setor Juventude desta Con-
ferência, ocorrido no dia 15 
de junho. O crime está sendo 
investigado com empenho 
pela Polícia, com o acompa-
nhamento dos advogados da 
CNBB e da Congregação dos 
Sagrados Estigmas (Estig-
matinos) à qual padre Gisley 
pertencia.

Ordenado em 29 de maio 
de 2005, padre Gisley estava 
na assessoria do Setor Juven-
tude da CNBB há pouco mais 
de dois anos. Comprometido 
com a vida da juventude, 
organizava, juntamente com 
as Pastorais da Juventude 
do Brasil, a Campanha Na-
cional contra o Extermínio 
da Juventude, que tem como 
lema “Juventude em marcha 
contra a violência”. Lamen-
tavelmente, ele foi vítima 
da violência que ansiava 
combater.

Esperamos confiantes que 
o crime seja apurado com efi-
ciência e os culpados punidos 
com justiça. Lembrando a 
Campanha da Fraternidade 
que realizamos sobre a Segu-
rança Pública, reafirmamos a 
urgência de toda a sociedade 
se mobilizar para por fim à 

violência que ceifa vidas tão 
precocemente. 

Aos familiares e amigos 
do padre Gisley, à Congrega-
ção dos Estigmatinos, às Pas-
torais da Juventude do Brasil 
e aos Movimentos Juvenis, a 
CNBB manifesta seu pesar e 
sua solidariedade, firmada 
na palavra do evangelho 
que nos faz crer na Ressur-
reição. Cremos firmemente 
que, neste momento, padre 
Gisley, atendendo à voz do 
Cristo que disse: “Jovem, eu 
te digo, levanta-te!” (Lc 7,14), 

nasce para a vida eterna . Que 
Nossa Senhora Aparecida o 
acolha no Reino de seu Filho 
Jesus. 

Brasilia, 16 de junho de 
2009 - Dom Geraldo Lyrio 
Rocha - Arcebispo de Ma-
riana - Presidente da CNBB; 
Dom Luiz Soares Vieira - 
Arcebispo de Manaus - Vice-
presidente da CNBB; Dom 
Dimas Lara Barbosa -Bispo 
Auxiliar do Rio de Janeiro - 
Secretário Geral da CNBB

Nota das Pastorais 
da Juventude sobre o 
assassinato de pe. Gisley 

  
“É com dor e sofrimento 

que externamos o nosso mais 
sincero pesar pela tragédia 
do assassinato do querido 
Pe. Gisley, assessor do Setor 
Juventude da CNBB, que há 
pouco mais de dois anos nos 
acompanhava na caminhada 
conjunta das Pastorais da 
Juventude do Brasil. O Pe. 
Gisley foi morto na noite de 
ontem (15/6), naquilo que as 
investigações apontam até 
o momento tratar-se de um 
latrocínio (roubo seguido de 
morte).

No último mês de maio, 
estivemos juntos no nosso 
Seminário Nacional, na ci-
dade de Guararema, SP, dis-
cutindo a Campanha contra 

a violência e o extermínio 
da juventude e celebrando o 
quarto ano de ordenação do 
querido Gisley, que nos falou 
da alegria de doar a própria 
vida na causa da juventude.

Nesse momento, quando 
comunicamos o seu assas-
sinato, fazemos memória 
de todo o seu empenho na 
luta pela juventude, de suas 
palavras corajosas na defesa 
da vida e, sobretudo, do seu 
compromisso com a bandeira 
da justiça e da paz. 

Junto com a Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil 
afirmamos que, lamentavel-
mente, Pe. Gisley foi vítima 
da violência que ansiava 
combater e gritamos com for-
ça e coragem que toda a vida 
tem o mesmo valor, que é 
urgente enfrentar os grandes 
debates de segurança pública 
e que a nossa marcha só se 
agiganta com a força do seu 
martírio.

No momento em que 
iniciamos uma Campanha 
contra a Violência e o Exter-
mínio de Jovens, a notícia da 
morte de Pe. Gisley, um dos 
maiores entusiastas desse 
projeto, nos desafia a avançar 
para águas mais profundas, a 
reafirmar que as nossas lágri-
mas regarão com esperança o 
chão da dura realidade para 
sempre sonhar com a utopia 
de uma sociedade justa e 
igual, assim como afirmou 
conosco o Pe. Gisley na Carta 
das Pastorais da Juventude 
do Brasil.

A tragédia que se abateu 
entre nós, das Pastorais da 
Juventude do Brasil, nos de-
safia a denunciar a força com 
que a violência tem ceifado a 
vida de milhares de jovens em 
todo o país. No último e-mail 
que nos enviou, um dia antes 
de ser assassinado, Pe. Gisley 
falou do seu entusiasmo com 
a luta contra o extermínio, e, 
como um mártir, profetizou: 
“Agradeço pelo empenho 
de tantas vozes dispersas 
até agora! Vamos juntos/as 
gritar, girar o mundo. Chega 
de violência e extermínio de 
Jovens.” Que o seu grito ecoe 
e que a sua mensagem não 
seja esquecida. 

Unimos-nos à dor de fa-
miliares e amigos de Pe. 
Gsley e rezamos para que 
o Deus Pai-Mãe da Vida os 
conforte nesse momento de 
sofrimento e mostre a paz 
verdadeira. Desejamos que 
a memória corajosa desse 
homem comprometido com 
a vida e com a juventude nos 
alimente e dê coragem para 
continuar a caminhar.

Na inspiração profética 
da luta em defesa da vida 
seguimos na luta por pão, 
poesia e liberdade, esperan-
çosos/as na Ressurreição do 
Cristo e certos/as de que o 
novo dia virá.

Sob as bênçãos da Virgem 
de Guadalupe dos Santos 
Mártires da América Latina.

Senhor do Bonfim - BA, 
16 de junho de 2009 - Ma-
ria Aparecida Jesus Silva 
(Cidinha);Equipe Nacional 
das Pastorais da Juventude 
do Brasil; Felipe da Silva 
Freitas; Campanha Nacio-
nal contra a violência e o 
extermínio da juventude

CONSER Sul 1 avalia trabalhos das comissões
Pe. Francisco Greco

Em Itaici, os bispos do 
Regional Sul 1 da CNBB reu-
niram-se  nos dias 2 a 4 de 
julho para a 72ª Assembléia 
do Conselho Episcopal Re-
gional Sul 1-CNBB (Conser). 
Juntamente com os Presbíte-
ros Cordenadores de Pastoral 
das Dioceses e representan-
tesde diversos Organismos 
da CNBB no Sul 1.

A 72ª Assembléia  teve 
por finalidade apresentar 
os trabalhos desenvolvidos 
pelas Comissões Episcopais 
de Pastoral, aolongodes-
te últino ano. Além dessa 
apresentação, outros temas  
foram abordados como a 
visita “ad limina” e a pres-
tação de contas do último 
ano fiscal.

Na Assembléia também 
escolheu-se o tema para ser 
desenvolvido na Assembléia 
das Igrejas, em outubro. 

O tema escolhido foi: “A 
Palavra de Deus na experi-
ência querigmática na ação 
catequética para a formação 
do discípulo missionário”. A 
metodologia para o encon-
tro ainda será definida. O 
que foi sugerido é de se ter 

uma maior participação das 
dioceses no relato de suas 
experiências positivas.

(Colaboração: Pe. Fran-
cisco Greco, secretário da 
Coordenação Diocesana 
de Pastoral da Diocese de 
Santos)

Bispos definem tema da Assembléia das Igrejas, em outubro

Pe. Gisley e a última men-
sagem aos amigos: “Agrade-
ço pelo empenho de tantas 
vozes dispersas até agora! 
Vamos juntos/as gritar, 
girar o mundo. Chega de 
violência e extermínio de 
Jovens.”

Você está preocupado  
com a bebida de alguém? 

GRUPOS FAMILIARES  
AL - ANON  

PODE AJUDAR ALGUÉM
Para familiares e amigos alcoólicos Ligue: 9191-6289  

Oração pelas 
famílias

A Comunidade Famí-
lia de Deus convida para 
uma tarde de Adoração e 
Reparação junto a Jesus 
Sacramentado. Neste mês 
de Julho nossa oração será 
para pedir pela conver-
são dos pecadores. Ve-
nha adorar o Santíssimo 
Sacramento, a força da 
oração de Adoração pode 
mudar o mundo. 

Dia: 11 de julho. A 
celebração tem início às 
14h30, terminando com a 
Santa Missa, às 18h.

 Local: Capela Maria 
Imaculada, Av. Cons. Né-
bias, n. 668 -Boqueirão 
- Santos 

Rose - comunidade
familiadedeus@yahoo.
com.br 

Retiro 
para Jovens

A Comunidade Católi-
ca Pantokrator promove o 
Retiro Raio-X para Joven, 
com o tema “Sexualidade e 
Afetividade para Jovens”.

Data: Início - 17/07 
- 20h; Termino - 19/07 
- 17h  

Local: Centro Pasto-
ral Santa Teresinha Praia 
Grande-SP 

Comunidade  Pan-

Agradecimentos - 
Centenário da Catedral

“Venho por meio desta, 
manifestar o meu agrade-
cimento, bem como o da 
Comunidade da Catedral 
de Santos, pelo apoio re-
cebido na festividade do 
Centenário da Catedral, 
dia 14/06/2009, aos se-
guintes órgãos e pessoas: 

- Bispo Diocesano de 
Santos, Dom Jacyr Fran-
cisco Braido;

- Padres da Diocese, 
Diáconos e comunidades 
paroquiais;

- Prefeitura Munici-
pal de Santos, prefeito 
Sr. João Paulo Tavares 
Papa;

- Secretário de Cultu-
ra de Santos, Sr. Carlos 
Pinto;

- Irmandades e Confra-
ria da Catedral;

- Presidente da Agem, 
Sr. Edmur Mesquita;

- Vereadores, princi-
palmente o Sr. Geonísio 
Aguiar, idealizador da 
homenagem na Câmara 
Municipal de Santos, no 
dia 24/06/2009.

- Deputada Maria Lucia 
Prandi, idealizadora da ho-
menagem na Assembléia 
Legislativa de São Paulo, 
no dia 17/08/2009.

- Sociedade Visconde 
de São Leopoldo (Unisan-
tos e Liceu Santista);

- Memorial;
- Polícia Militar;
- CET;
- Guarda Municipal;
- Santa Cecília TV;
- Sistema A Tribuna de 

Comunicação;
- Rede VTV;
- TV Brasil;
- Diário do Litoral;
Ao grandioso empe-

nho da equipe do Jornal 
Presença Diocesana, na 
excelente divulgação e 
cobertura durante a fes-
tividade.

Santos, 25 de junho 
de 2009

 Pe. José Myalil Paul
Pároco da Catedral de 

Santos”

Vem aí a Semana de Liturgia
A Comissão Diocesana 

de Pastoral Litúrgica (Co-
dipal)  promove a Semana 
de Liturgia 2009.

Data: 27 a 31 de julho
Local: Salão paroquial 

da Catedral de Santos
Hora: 19h30
Tema:  Celebração da 

Palavra - o espaço sa-
grado

Assessor: Monsenhor 
Rubens Miraglia Zani 
(Diocese de Bauru/SP)

Inscrição: R$ 20,00 
(pode ser feita no local)
CANTO PASTORAL

O 36º Encontro de 
Liturgia e Canto Pasto-
ral da Diocese de Santos 
acontece nos dias 10 a 12 
de julho, no CEFAS, em 
Santos.

O encontro terá  a 
asssessoria de Ir. Miria 
Kolling e de André Zanur.

Participam do encontro 
representantes de dioceses 
de todo o Brasil.

Mais  informações: 
3561-3098/3223-9162.

A Pastoral da Juventu-
de do estado de São Paulo 
(Regional Sul 1 da CNBB) 
realizará de 08 a 12 de julho 
o 2º Encontro Regional da 
Pastoral, na Unisantana, 
zona norte da cidade de São 
Paulo. 

Cerca de 500 adolescen-
tes e jovens,  das 40 dioceses 
e 6 regiões episcopais do 
estado devem participar das 
atividades.

O encontro acontece a 
cada três anos, e nesta edição 

tokrator - (13)3271-1954 - 
Cibele - Projeto Juventude 
Fiel: 9702-0894 

Encontros 
da Comissão 
Ecumênica
de Santos

A Comissão Ecumênica 
volta a promover os encon-
tros períodicos, a partir do 
segundo semestre, toda 2ª 
quinta-feira do mês.

Local: Centro de Pas-
toral Padre Lúcio Floro 
- Av. Rodrigues Alves, 254 
- Macuco - Santos.

 A próxima reunião será 
dia 13 de Agosto. Pauta: 
Campanha da Fraternidade 
Ecumênica de 2010, que 
terá como tema: “Econo-
mia e Vida”.

Sua presença e oração 
serão motivos de grande 
alegria para nós.

Igreja Anglicana -  Rev. 
Padre Leandro Campos 
- 3237-4327a.

 Igreja Católica  -  Rev. 
Padre Ximenes Coutinho 
- 3224-3842.

Igreja Ortodoxa  - 
Rev. Padre Valério Lopes 
- 3233-4176 

Igreja Luterana - Rev. 
Pastor Alberto Gallert -  
3237-2616

Pastoral da Juventude realiza encontro regional em SP
o debate fica em torno da 
temática da violência e exter-
mínio da juventude. O tema 
que inspira as discussões do 
ERPJ é: “Jovens Discípulos 
Missionários” e o lema: “Ju-
ventude em marcha contra a 
violência”.

Em sintonia com a cam-
panha “A Juventude quer 
viver”, realizada pela Pastoral 
da Juventude em todo o Bra-
sil, o ERPJ propõe a reflexão 
sobre a realidade de exclusão, 
violência e extermínio que 

atinge a juventude e reflete a 
importância de uma atuação 
engajada para gerar qualida-
de de vida para os jovens.

Encerrando o ERPJ acon-
tece, no domingo, dia 12, a 
XV Romaria da Juventude. 
A concentração será às 7hs 
na Praça da Sé, de onde os 
participantes seguirão cami-
nhando até o Memorial da 
América Latina.

As inscrições para o 2º 
Encontro podem ser realiza-
das no site www.pjsul1.org/.

Romaria Diocesana ao Santuário de Aparecida
dia: 5 de agosto
Procure informações sobre as caravanas na sua paróquia.
Vamos, como Diocese, celebrar o Ano Sacerdotal e a Semana Nacional da Família!
www.diocesedesantos.com,.br
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“Tirados do meio do povo para o serviço do próprio povo”

MENSAGEM DO BISPO

De Tarso para Ars: do Ano Paulino ao Ano Sacerdotal

D. Jacyr Francisco 
Braido,CS 

Bispo Diocesano 
de Santos

VOZ DO PASTOR

Mensagem do Papa Bento XVI para o Ano Sacerdotal

Uma carta 
redigida pela 
presidência 
da CNBB em 
comemora-
ção a aber-
tura do Ano 
Sacerdotal, 
que começa 
amanhã, dia 
19, agradece 
a todos os pa-
dres do Brasil 
que sempre 
se colocaram 
a  s e r v i ç o 
do Povo de 
Deus, por le-
var o Evange-
lho aos mais 
necessitados 
e pede também que seja 
dinamizada a Pastoral 
Presbiteral, a fi m de que 
venha a ser um “verdadei-
ro instrumento de comu-
nhão entre os presbíteros, 
auxiliando-os nas mais 
diversas circunstâncias”, 
explica um dos trechos 
da carta.

A abertura do Ano Sa-
cerdotal que começa no 
mesmo dia da Solenidade 
do Sagrado Coração de 
Jesus, quando se come-
moram 150 anos sobre a 
morte de São João Maria 
Vianney, mais conhecido 
por Santo Cura D’Ars, 
que será proclamado, por 
Bento XVI, padroeiro dos 
sacerdotes. O tema esco-
lhido para o Ano Sacer-
dotal é o de “Fidelidade 
de Cristo, fidelidade do 
sacerdote”.

Leia a integra da carta 
da presidência da CNBB 
abaixo.

***
Amados presbíteros 

do Brasil,
“Dou graças ao meu 

Deus, cada vez que me 
lembro de vós nas minhas 
orações por cada um de 
vós. É com alegria que 
faço minha oração, por 
causa da vossa comunhão 
no anúncio do evange-
lho...” (Fl 1,3-5a).

Na solenidade do Sa-
grado Coração de Jesus, 
dia de oração pela santi-
fi cação do clero, por oca-
sião da abertura do Ano 
Sacerdotal, convocado 
por S. Santidade o Papa 
Bento XVI,  nós Bispos 
do Brasil, queremos ma-
nifestar nossa profunda 
gratidão a todos os presbí-
teros que diuturnamente 
se colocam a serviço do 
Povo de Deus.

Não obstante as fragi-
lidades, reconhecemos o 
grande dom de Deus na 
vida e no ministério dos 
presbíteros do Brasil. Fa-
zemos nossas as palavras 
do Cardeal Cláudio Hum-

Carta da CNBB aos
presbíteros do Brasil

mes no 12º Encontro Na-
cional de Presbíteros: “de 
modo geral, são homens 
dignos, bons, homens de 
Deus, admiráveis, genero-
sos, honestos, incansáveis 
na doação de todas as suas 
energias ao seu ministério, 
à evangelização, em favor 
do povo especialmente a 
serviço dos pobres e dos 
marginalizados, dos ex-
cluídos e dos injustiçados, 
dos desesperados e sofri-
dos de todo tipo, deles nos 
orgulhamos, os venera-
mos e amamos realmente, 
com claro reconhecimento 
do trabalho pastoral que 
realizam”.

Neste Ano Sacerdotal, 
que se estende de 19 de 
junho de 2009 a 19 de 
junho de 2010, desejamos 
que seja dinamizada a 
Pastoral Presbiteral, a fi m 
de que venha a ser ver-
dadeiro instrumento de 
comunhão entre os pres-
bíteros, auxiliando-os nas 
mais diversas circunstân-
cias. Para tal sugerimos 
as indicações, divulgadas 
pela CNBB, para o Ano 
Sacerdotal.

O Ano Sacerdotal seja 
espaço para intensifi car e 
promover a santificação 
dos sacerdotes e ajudá-
los a perceberem cada 
vez mais a importância do 
seu papel e de sua missão 
na Igreja e na sociedade 
contemporânea.

Ao celebrarmos os 150 
anos da morte de São 
João Batista Maria Vian-
ney, o Santo Cura D’Ars, 
invocamos sua proteção e 
inspiração para a vivência 
do tema do Ano Sacerdo-
tal “fi delidade de Cristo, 
fi delidade do sacerdote”. 

Dom Geraldo Lyrio 
Rocha -Arcebispo de 
Mariana- Presidente da 
CNBB;Dom Luiz Soares 
Vieira- Arcebispo de Ma-
naus - Vice-Presidente da 
CNBB; Dom Dimas Lara 
Barbosa - Bispo Auxiliar 
do Rio de Janeiro-Secre-
tário Geral da CNBB

CNBB - ANO SACERDOTAL

Amados irmãos no sacer-
dócio,

Na solenidade do Sacratíssi-
mo Coração de Jesus (19/6/09) 
– dia dedicado tradicionalmente 
à oração pela santificação do 
clero – tenho em mente pro-
clamar oficialmente um «Ano 
Sacerdotal» por ocasião do 150.
º aniversário do «dies natalis» 
de João Maria Vianney, o Santo 
Patrono de todos os párocos do 
mundo. Tal ano, que preten-
de contribuir para fomentar o 
empenho de renovação interior 
de todos os sacerdotes para um 
seu testemunho evangélico mais 
vigoroso e incisivo, terminará na 
mesma solenidade de 2010. «O 
sacerdócio é o amor do Coração 
de Jesus»: costumava dizer o 
Santo Cura d’Ars. Esta tocante 
afi rmação permite-nos, antes de 
mais nada, evocar com ternura e 
gratidão o dom imenso que são 
os sacerdotes não só para a Igreja 
mas também para a própria 
humanidade. Penso em todos 
os presbíteros que propõem, 
humilde e quotidianamente, aos 
fi éis cristãos e ao mundo inteiro 
as palavras e os gestos de Cristo, 
procurando aderir a Ele com os 
pensamentos, a vontade, os sen-
timentos e o estilo de toda a sua 
existência. Como não sublinhar 
as suas fadigas apostólicas, o seu 
serviço incansável e escondido, 
a sua caridade tendencialmen-
te universal? E que dizer da 
fidelidade corajosa de tantos 
sacerdotes que, não obstante 
difi culdades e incompreensões, 

continuam fi éis à sua vocação: a 
de «amigos de Cristo», por Ele 
de modo particular chamados, 
escolhidos e enviados?...

Infelizmente, existem tam-
bém situações, nunca sufi cien-
temente deploradas, em que é 
a própria Igreja a sofrer pela 
infi delidade de alguns dos seus 
ministros. Daí advém então para 
o mundo motivo de escândalo e 
de repulsa. O máximo que a Igre-
ja pode recavar de tais casos não 
é tanto a acintosa relevação das 
fraquezas dos seus ministros, 
como sobretudo uma renova-
da e consoladora consciência 
da grandeza do dom de Deus, 
concretizado em fi guras esplên-
didas de generosos pastores, de 
religiosos infl amados de amor 
por Deus e pelas almas, de di-
rectores espirituais esclarecidos 
e pacientes...

O seu exemplo [de Santo 
Cura D’Ars] induz-me a eviden-
ciar os espaços de colaboração 
que é imperioso estender cada 
vez mais aos fi éis leigos, com os 
quais os presbíteros formam um 
único povo sacerdotal e no meio 
dos quais, em virtude do sacer-
dócio ministerial, se encontram 
«para os levar todos à unidade, 
“amando-se uns aos outros com 
caridade fraterna, e tendo os 
outros por mais dignos” (Rm 
12, 10)». Neste contexto, há que 
recordar o caloroso e encoraja-
dor convite feito pelo Concílio 
Vaticano II aos presbíteros para 
que «reconheçam e promovam 
sinceramente a dignidade e 

participação própria dos leigos 
na missão da Igreja. Estejam 
dispostos a ouvir os leigos, tendo 
fraternalmente em conta os seus 
desejos, reconhecendo a expe-
riência e competência deles nos 
diversos campos da atividade 
humana, para que, juntamente 
com eles, saibam reconhecer os 
sinais dos tempos».

...
Amados sacerdotes, a cele-

bração dos cento e cinquenta 
anos da morte de S. João Maria 
Vianney (1859) segue-se ime-
diatamente às celebrações há 
pouco encerradas dos cento e 
cinquenta anos das aparições 
de Lourdes (1858). Já em 1959, 
o Beato Papa João XXIII ano-
tara: “Pouco antes que o Cura 
d’Ars concluísse a sua longa 
carreira cheia de méritos, a 
Virgem Imaculada aparecera, 
noutra região da França, a uma 
menina humilde e pura para lhe 
transmitir uma mensagem de 
oração e penitência, cuja imensa 
ressonância espiritual há um 
século que é bem conhecida. Ele 
próprio nutria pela Imaculada 
Conceição da Santíssima Virgem 
uma vivíssima devoção, ele que, 
em 1836, tinha consagrado a sua 
paróquia a Maria concebida sem 
pecado e havia de acolher com 
tanta fé e alegria a definição 
dogmática de 1854».

O Santo Cura d’Ars sempre 
recordava aos seus fiéis que 
«Jesus Cristo, depois de nos 
ter dado tudo aquilo que nos 
podia dar, quis ainda fazer-nos 

herdeiros de quanto Ele tem de 
mais precioso, ou seja, da sua 
Santa Mãe».

À Virgem Santíssima entrego 
este Ano Sacerdotal, pedindo-
Lhe para suscitar no ânimo de 
cada presbítero um generoso 
relançamento daqueles ideais de 
total doação a Cristo e à Igreja 
que inspiraram o pensamento e a 
acção do Santo Cura d’Ars. Com 
a sua fervorosa vida de oração e 
o seu amor apaixonado a Jesus 
crucificado, João Maria Vian-
ney alimentou a sua quotidiana 
doação sem reservas a Deus e 
à Igreja. Possa o seu exemplo 
suscitar nos sacerdotes aquele 
testemunho de unidade com o 
Bispo, entre eles próprios e com 
os leigos que é tão necessário 
hoje, como o foi sempre. Não 
obstante o mal que existe no 
mundo, ressoa sempre actual a 
palavra de Cristo aos seus após-
tolos, no Cenáculo: «No mundo 
sofrereis tribulações. Mas tende 
confi ança: Eu venci o mundo» 
(Jo 16, 33). A fé no divino Mestre 
dá-nos a força para olhar confi a-
damente o futuro. Amados sa-
cerdotes, Cristo conta convosco. 
A exemplo do Santo Cura d’Ars, 
deixai-vos conquistar por Ele e 
sereis também vós, no mundo 
actual, mensageiros de esperan-
ça, de reconciliação, de paz.

Com a minha bênção.
Vaticano, 16 de Junho de 

2009

(Texto completo: www.va-
tican.va)

Encerramos o Ano Paulino. 
Nele aprofundamos a fi gura do 
grande missionário de Cristo. O 
segredo profundo de sua santi-
dade foi  a descoberta de Cristo. 
Descoberta dramática, como 
sabemos! Entretanto, a partir 
dela, Paulo afi rma que descobriu 
o sentido de sua vida:   “Para 
mim, o viver é Cristo e o morrer 
é lucro” (Fil 1, 21).  Identifi cado 
com Cristo, pregou o Evangelho 
em todo o mundo:  “Quanto a 
mim, já estou para ser derrama-
do em sacrifício; aproxima-se 
o momento de minha partida. 
Combati o bom combate, com-
pletei a corrida, guardei a fé. 
Agora está reservada para mim 
a coroa da justiça” (2Tim 4,6-
8.17). A mensagem de Paulo, o 
grande missionário de Jesus, foi 
“ouvida por todas as nações”.

Somos agora convidados 
pelo Papa Bento XVI, de modo 
particular os sacerdotes, a passar 
do exemplo de Paulo ao exemplo 
do Cura de Ars. Ele escreve ao 
anunciar o Ano Sacerdotal: “Dei-
xar-se conquistar totalmente 
por Cristo! Este foi o objetivo de 
toda a vida de São Paulo, a quem 
dirigimos nossa atenção durante 
o Ano Paulino; esta foi meta 
de todo o ministério do Santo 
Cura de Ars, a quem invocamos 
particularmente durante o Ano 
Sacerdotal”. 

Somos convocados a nos 
“retirar” a uma pequena aldeia 
da França, onde “em fevereiro 
de 1818, uma sexta-feira, João 
Maria Batista Vianney chegou 
em Ars. Veio em uma carrua-
gem, guiada por um paroquiano 
de Ecully, onde carregou seus 
pertences e uma biblioteca com 
trezentos volumes. Apesar de 
pequena instrução, gostava de 
ler livros. Um jovem pastor, 
Antonio Givre, contou a amigos 
que dois viajantes pararam 
para lhe perguntar o caminho 

de Ars. O entendimento foi 
difícil pois o menino não sabia 
Francês e o dialeto de Ars era 
bem diferente de Ecully. É tra-
dição ou lenda, de que o padre 
Vianney disse ao menino: “Tu 
me mostraste o caminho de Ars; 
eu te mostrarei o caminho do 
Céu” (de sua biografi a).

É signifi cativa esta “profecia” 
do jovem sacerdote. Ele viveu 
toda a sua vida dedicada a 
Deus. Ele repousava de 2 a 4 
horas, no máximo, por noite. 
Quando acordava ia à Igreja, 
rezava diante do Sacrário e de-
pois ia confessar seus paroquia-
nos. Eram inúmeras as pessoas 
que vinham se confessar com 
ele. Ele passou a maior parte 
de sua vida no confessionário. 
Chegava a fi car 14 horas con-
fessando os paroquianos. 

João Maria era de estatura 
pequena, mas de constituição 
robusta. Sua vida de intenso 
trabalho, pouca alimentação, 
jejum e penitência, provocou 
um enfraquecimento. Aos 73 
anos de idade, na terça-feira, 2 
de Agosto de 1859, João Maria 
Batista Vianney recebe a Unção 
dos Enfermos. Na quarta-feira, 
3 de Agosto, assina seu tes-
tamento, deixando seus bens 
aos missionários e seu corpo à 

Paróquia. Às duas horas do dia 
4 de Agosto de 1859, morre pla-
cidamente. Nos dias 4 e 5, tre-
zentos padres - mais ou menos 
- e uma incalculável multidão 
desfi laram diante do seu Corpo, 
em prantos, para se despedir. 
Ele era conhecido como “Santo 
Cura d’Ars”.  A Santa Madre 
Igreja o Proclamou “SANTO 
CURA D’ARS – PATRONO DOS 
VIGÁRIOS” (de sua biografi a). 
Agora, foi declarado pelo Papa 
Bento XVI Patrono de todos 
os sacerdotes.

“Há pouco, pude venerar, 
na Capela do Coro, a relíquia 
do Santo Cura de Ars: seu co-
ração. Um coração infl amado 
de amor divino, que se comovia 
frente ao pensamento da digni-
dade do sacerdote e falava aos 
fiéis com tons tocantes e su-
blimes, afi rmando que ‘depois 
de Deus, o sacerdote é tudo!’...
Ele próprio não se entenderá 
bem a si mesmo, senão no céu” 
(Carta para o Ano Sacerdotal- 
Bento XVI).

Comove-nos pensar, ainda 
mais a partir deste exemplo, na 
grandeza da fi gura e da missão 
do sacerdote. Ele é chamado à 
santidade como todos os segui-
dores de Jesus Cristo. Entre-
tanto, sua vocação à santidade é 
específi ca. Ele se destina a viver 
unicamente para Jesus Cristo e 
torná-Lo presente em seu mi-
nistério diário. Sua paixão é o 
amor, a meditação e o anúncio 
da Palavra. É convidado a de-
sapegar-se do supérfl uo como 
Cristo, a viver com humildade;  
a ser sincero consigo mesmo 
e aceitar-se como é verdadei-
ramente diante de Jesus. Isto 
exige humildade e veracidade. 
Como é importante colocar-se 
em contato profundo e verda-
deiro com Jesus, que conhece 
profundamente o sacerdote, e o 
ama com amor infi nito. 

O sacerdote é chamado a 
amar, a olhar para fora de si mes-
mo, a compreender, a superar 
a vaidade, a servir, perdoar e a 
sorrir para o irmão. O caminho 
para se chegar a esta dimensão é a 
vida de oração. A oração deve ser 
como que o estado permanente 
da alma, como vimos no Cura de 
Ars. Deve haver momentos fortes 
de oração. Para isto é necessário 
superar a “correria”, aprender a 
“parar” e a se concentrar na lei-
tura orante da Palavra. O Cura de 
Ars gostava de ler. A oração assim 
se torna a respiração da alma. 

Dom Rafael Llano Cifuentes  
em seu livro ‘Sacerdotes para 
o Terceiro Milênio’ nos ajuda a 
refl etir: “Vamos vivendo o nosso 
sacerdócio no dia-a-dia, prova-
velmente sem grandes tristezas, 
sem grandes alegrias... Mas é 
necessário que em alguma oca-
sião submetamos esta vida a uma 
análise mais radical: Por que 
estou aqui? Qual é a última razão 
do fato de ser padre? No fi m das 
contas, quem sou eu? O que de-
fi ne a minha identidade?” 

Como Paulo e São João Ma-
ria Vianney, o sacerdote deve 
encontrar sua identidade em 
Cristo. “A Igreja tem necessi-
dade de sacerdotes santos, de 
ministros que ajudem os fi éis a 
experimentar o amor misericor-
dioso do Senhor e sejam suas 
testemunhas convictas... 

Que Nossa Senhora, nossa 
Mãe, nos acompanhe no Ano 
Sacerdotal para que possamos 
ser guias firmes e iluminados 
para os fi éis que o Senhor confi a 
a nossos cuidados pastorais”, 
escreve Bento XVI. 

Que os neo-sacerdotes de 
nossa Diocese Alexander, Fe-
lipe e Lucas se unam a todo o 
presbitério para viver no espírito 
missionário de São Paulo e no 
serviço desprendido e generoso 
do Cura de Ars.

A Igreja iniciou no dia 19 
de junho  o Ano Sacerdotal (e 
vai até 19 de junho de 2010), 
e chama a todos os fi éis para 
juntos celebrar esta vocação 
de especial consagração ao 
serviço da pessoa humana, 
especialmente àqueles que 
jazem presos nas cadeias do 
vale da sombra da morte.

Teremos neste ano a opor-
tunidade de nos aprofundar-
mos sobre a fi gura do sacer-
dote (presbítero e bispo), 
buscar conhecer os aspectos 
que o tornam pastor, segundo 
a imagem do Bom Pastor. 
Reconhecer nele a fi gura hu-
mama carregada de sonhos, 
mas, também, de fraquezas, 

inseguranças, medos.
Descortina-se um bom 

tempo para olharmos os 
nossos sacerdotes, sejam 
novos ou carregados das ex-
periências de quem já muito 
trabalhou. Sem dúvida, será 
um tempo bom para com-
preender e amar estes que 
buscam a todos compreender 
e amar, com alegria e genero-
sidade de coração.

Concretamente, para que 
este Ano especial seja vivido 
em toda sua intensidade, 
cabe às dioceses promover 
uma série de iniciativas, con-
forme orientações da CNBB. 
Dentre elas: cuidar da forma-
ção permanente dos Presbí-

Divulgação

teros, levando em conta as 
várias dimensões de sua vida; 
motivar as comunidades com 
as pastorais e movimentos 
para que assumam a oração 
continuada pelos presbíteros 
e pelas vocações ao ministé-
rio ordenado, sem esquecer 
um tríduo em preparação ao 
dia dedicado ao presbítero; 
aprofundamento sobre a vida 
do presbítero diocesano e sua 
espiritualidade específica 
(evento esse que pode ser 
realizado em conjunto com 
as dioceses dos sub-regionais 
ou dos regionais); promover 
momentos de lazer entre os 
presbíteros para fortalecer 
os laços de fraternidade; 

organizar atividades visando 
maior proximidade entre os 
presbíteros, seus familiares 
e o bispo; que o Conselho 
Presbiteral possa participar e 
colaborar na organização das 
atividades, dentre outros.

De modo especial, tere-
mos no mês que vem, em 
agosto, ocasiões próprias 
para celebramos a vocação 
sacerdotal, em que o tema e 
os objetivos do Ano Sacerdo-
tal poderão ser retomados. 

Que nossas comunidades 
também possam assumir 
iniciativas particulares para 
que cada um conheça me-
lhor, ame e cuide de seus 
pastores.
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Missas na TV 
Santa Cecília

Todo domingo, às 
10h, a Santa Cecília TV 
retransmite missas gra-
vadas nas paróquias da 
Diocese.  Veja a progra-
mação das missas de 
julho. Os horários abaixo 
referem-se ao horário da 
gravação das missas:

4- 17h - N. Sra. das 
Graças - S. Vicente

11 - 16h30 - N. Sra. do 
Carmo  - Santos

18 - 19h - N. Sra. das 
Graças - PG

26 - 8h - S. Tiago 
Apóstolo - Santos

A Santa Missa é trans-
mitida pelos seguintes ca-
nais da Santa Cecília TV: 
51 UHF Litoral Sul, 52 
UHF, 13 NET, 14 Vivax.

Por que um
ano sacerdotal?

Sagradas Indulgências por 
ocasião do Ano Sacerdotal

Terço
dos 
Homens

Segunda-feira
1. São Francisco de Assis/ 
Cubatão – 19h30
2. S. José Operário/San-
tos – 19h30 (1ª segunda-
feira do mês)
3. Capela N.S. Auxiliado-
ra (Par. S. Antonio)/Praia 
Grande – 20h
4. N.S. Aparecida/Santos 
– 20h (última 2ª-feira 
do mês)
5. Com. Santa Clara (Pro-
Par. São Tiago) - 20h
6. São Judas Tadeu/ 
Cubatão – 20h
7. Sagrada Família/San-
tos - 20h 
8. Capela S. Antonio (Par. 
N.S. Fátima - Guarujá) 
- 19h30
9. Capela S. Judas (Par. 
N. S. das Graças - Gua-
rujá) - 19h30 - Toda 1ª 
2ª-feira do mês.
10 - Toda 1ª 2ª-feira - 19h 
- Igreja S. Cruz - Santos
11. Par. N. Sra. Auxiliado-
ra /São Vicente - 20h. 
Terça-feira
Cap. S. Antonio (Par. N.S. 
Graças/PG - 19h)
Quarta-feira
11. Capela  Espírito Santo 
(Par. N.S. Fátima)/ Gua-
rujá – 19h30
12. Capela N.S. Aparecida 
(Par. S. Judas Tadeu)/ 
Cubatão – 20h
13. S. Jorge Mártir/ San-
tos – 20h (1ª quarta-feira 
do mês)
Sexta-feira
14. S. Benedito/Santos 
– 19h
15. Capela N.S. da Penha 
(Pro-Par. São Tiago Apos-
tolo)/ Santos – 20h
16. Santa Margarida Ma-
ria/ Santos – 20h
17. São Tiago Apóstolo/ 
Santos – 20h
Sábado
18. São Paulo Apóstolo/ 
Santos – 18h30 (todo ul-
timo sábado do mês)
Domingo
19. N.S. Aparecida/SV 
– 17h (2º domingo)
20. S. João Batista/ Peru-
íbe  (todo dia 24 do mês) 
– 18h
21. Igreja Divino Espírito 
Santo (Pro-Paróquia S.  
Tiago)/Santos – 20h

 Palavra viva
Intenção do mês: 
Para que a igreja 
seja núcleo e semente 
da humanidade 
reconciliada e unida 
como única família 
de Deus por meio do 
testemunho de todos os 
fiéis nas diversas nações 
do mundo.

Liturgia - Julho
2ª feira 3ª feira 4ª feira 5ª feira 6ª feira Sábado

01 Mt 8,28-34 02 Mt 9,1-8 03 Jo 20,24-29 04 Mt 9,14-17

Dom - 05 1ª Leitura: Ez 2,2-5 2ª Leitura: 2Cor 12,7-10 Evangelho: Mc 6,1-6

06 Mt 9,18-26 07 Mt 9,32-38 08 Mt 10,1-7 09 Mt 10,7-15 10 Mt 10,16-23 11 Mt 10,24-33

Dom - 12 1ª Leitura: Am 7,12-15 2ª Leitura: Ef 1,3-14 ou 3-10 Evangelho: Mc 6,7-13

13 Mt 10,34-11,1 14 Mt 11,20-24 15 Mt 11,25-27 16 Mt 12,46-50 17 Mt 12,1-8 18 Mt 12,14-21

Dom - 19 1ª Leitura: Jr 23,1-6 2ª Leitura: Ef 2,13-18 Evangelho: Mc 6,30-34

20 Mt 12,38-42 21 Mt 12,46-50 22 Jo 20,1-2.11-18 23 Mt 13,10-17 24 Mt 13,18-23 25 Mt 20,20-28

Dom - 26 1ª Leitura: 2Rs 4,42-44 2ª Leitura: Ef 4,1-6 Evangelho: Jo 6,1-15

27 Mt 13,31-35 28 Mt 13,36-43 29 Jo 11,19-27 30 Mt 13,47-53 31 Mt 13,54-58
Fonte: Liturgia Diária, 
Paulus - Ano XVIII - nº 211 
- Julho de 2009

Datas Importantes:
03 - São Tomé
04 - Santa Isabel
05 - XIV Domingo Comum
06 - Santa Maria Coretti
09 - Santa Paulina
11 - São Bento
12 - XV Domingo Comum
13 - Santo Henrique 
14 - São Camilo
15 - São Boaventura
16 - Nossa Senhora do Carmo
17 - Beato Inácio de Azevedo
19 - XVI Domingo Comum
20 - Dia do Amigo
21 - São Lourenço de Bríndisi
22 - Santa Maria Madalena
23 - Santa Brígida
24 - São Charbel Makhluf
25 - São Tiago/Dia do Agricultor/Dia do 
Motorista
26 - XVII Domingo Comum/Dia dos Avós
29 - Santa Marta
30 - São Pedro Crisólogo
31 - Santo Inácio de Loiola

Tensão X Distensão

Milton Paulo de Lacerda --  Psicólogo - CRP 6-21.251-6 
-lacerdapsi@uol.com.br 

PSICOLOGIA PASTORAL

QUAL É A DÚVIDA?

Pe. Caetano Rizzi  - Vigário Judi-
cial da Diocese de Santos

Um elástico, ao ser puxado 
e esticado, pede para voltar ao 
estado anterior de frouxidão. 
Um arco, retesado para lançar 
a fl echa, volta naturalmente 
à posição inicial quando voa 
em direção ao alvo. A mola, 
apertada ao nos deitarmos no 
colchão, faz que este se nivele 
novamente, tão logo nos le-
vantemos. Isso tudo acontece 
no plano físico, material. No 
plano biológico acontecem 
vários tipos de tensão: o sono, 
a fome, a sede e as demais ne-
cessidades fi siológicas. Todas 
elas buscam uma distensão, 
pedindo ou repouso ou ali-
mento ou alívio excretor.

Curiosamente - para não 
repetir que é a lógica de nossa 
natureza - também no plano 
psicológico vivemos esse vai e 
vem entre tensão e distensão. 
O desejo de saber sobre o 
que aconteceu num acidente, 
por exemplo (tensão), nos 
empurra a buscar notícias a 
respeito, até ficarmos a par 
de tudo (distensão). O desejo 
fundamental de amar e ser 
amados (tensão) nos mobi-
liza de muitas maneiras, até 
conseguirmos aquela dose de 
atenção e/ou carinho que nos 
deixe satisfeitos (distensão).

Mais curioso ainda é que o 
mesmo processo acontece no 
plano espiritual e religioso, 
nas nossas buscas do absoluto 
e do transcendente. Perce-
bemos nossos limites para 
resolver problemas, sejam de 
saúde, sejam de relaciona-

mento em família, sejam de 
emprego e assim por diante. 
Ficamos mais ou menos afl i-
tos (tensão) e procuramos a 
solução em Deus, naquele que 
é a fonte de todo Bem.

Rezamos e procuramos 
fazer tudo que de nós depen-
de até conseguirmos “a graça 
desejada”. Então, fi nalmente, 
descansamos satisfeitos e fa-
zemos nossas ações de graça 
(distensão), muitas vezes par-
tilhando com outros o sucesso 
de nossa oração.

No espírito da mais re-
cente Conferência episcopal 
Latino-americana (CELAM), 
em Aparecida, fi cou clara a 
orientação de nossos bispos 
sobre o signifi cado compro-
metedor de termos sido con-
sagrados pelo Batismo. Ou 
seja, que nossa vocação, como 
cristãos, é a de sermos “discí-
pulos e missionários”. 

A tomada de consciência 
a respeito deve levar-nos a 
uma séria tensão apostólica, 
a vivermos saudavelmente 
inquietos enquanto não nos 
colocarmos a serviço de um 
mundo mais justo e mais ir-
mão, enquanto não acontecer 
- com nossa colaboração - o 
Reino de Cristo, Reino de Ver-
dade, de Justiça e de Amor. 
Mesmo sabendo que não 
podemos fazer tudo que é pre-
ciso nem fazer sozinhos, no 
entanto poderemos celebrar 
gostosamente (distensão) 
os sucessos de que tivermos 
podido participar.

O Papa Bento XVI decidiu 
proclamar um especial Ano 
Sacerdotal por ocasião do 150º 
aniversário da morte do santo 
Cura d’Ars, João Maria Vian-
ney. Durante o Ano Sacerdotal, 
que teve início a 19 de Junho 
de 2009 e se concluirá a 19 de 
Junho de 2010, será concedido 
o dom de indulgências especiais, 
segundo o que está descrito no 
seguinte Decreto da Penitencia-
ria Apostólica. 

P A E N I T E N T I A R I A 
APOSTOLICA URBIS ET 
ORBIS - D E C R E T O 

Serão enriquecidos com 
o dom de Sagradas Indul-
gências, particulares exercí-
cios de piedade, a realizar-
se durante o Ano Sacerdotal 
proclamado em honra de 
São João Maria Vianney. 

Aproxima-se o dia no qual 
se comemorarão os 150 anos do 
piedoso trânsito para o céu de 
São João Maria Vianney, Cura 
d’Ars, que aqui na terra foi um 
admirável modelo de verdadeiro 
Pastor ao serviço do rebanho de 
Cristo. 

Dado que o seu exemplo é 
adequado a estimular os fi éis e, 
principalmente, os sacerdotes a 
imitar as suas virtudes, o Sumo 
Pontífice Bento XVI estabele-
ceu que, para esta ocasião, de 
19 de Junho de 2009 a 19 de 
Junho de 2010 seja celebrado 
em toda a Igreja um especial 
Ano Sacerdotal, durante o qual 
os sacerdotes se reforcem cada 
vez mais na fi delidade a Cristo 
com meditações piedosas, exer-
cícios sagrados e outras obras 
oportunas. 

Este período sagrado terá 
início com a solenidade do Sa-
cratíssimo Coração de Jesus, 
dia de santifi cação sacerdotal, 
quando o Sumo Pontífi ce cele-
brará as Vésperas na presença 
das sagradas relíquias de São 
João Maria Vianney, trazidas a 
Roma pelo Excelentíssimo Bispo 
de Belley-Ars. O Beatíssimo Pa-
dre também concluirá o Ano Sa-
cerdotal na Praça de São Pedro 
com os sacerdotes provenientes 
de todo o mundo, que renovarão 
a fi delidade a Cristo e o vínculo 
de fraternidade. 

Os sacerdotes empenhem-se 
com orações e boas obras, em 
obter do Sumo e Eterno Sacer-
dote Cristo a graça de resplan-
decer com a Fé, a Esperança, 
a Caridade e outras virtudes, e 
mostrem com o comportamen-
to de vida, mas também com 
o aspecto exterior, que estão a 
dedicar-se plenamente ao bem 
espiritual do povo; o que, sobre 
todas as outras coisas, a Igreja 
teve sempre a peito. 

Para alcançar do melhor 
modo a finalidade desejada, 
beneficiará muito o dom das 
Sagradas Indulgências, que a 
Penitenciaria Apostólica, com o 
presente Decreto emanado em 
conformidade com a vontade 
do Augusto Pontífi ce, benigna-
mente concede durante o Ano 
Sacerdotal: 

A. Aos sacerdotes verdadei-

ramente arrependidos, que em 
qualquer dia devotamente reci-
tarem pelo menos as Laudes ma-
tutinas ou as Vésperas diante do 
Santíssimo Sacramento, exposto 
à pública adoração ou reposto 
no tabernáculo e, a exemplo 
de São João Maria Vianney, se 
oferecerem com ânimo pronto e 
generoso à celebração dos sacra-
mentos, sobretudo da Confi ssão, 
concede-se misericordiosamente 
em Deus a Indulgência plenária, 
que poderá inclusive ser aplica-
da aos irmãos defuntos como 
sufrágio; se, em conformidade 
com as disposições vigentes, 
se aproximarem da confissão 
sacramental e do Convívio eu-
carístico, e rezarem segundo as 
intenções do Sumo Pontífi ce. 

Além disso, aos sacerdo-
tes concede-se a Indulgência 
parcial, também aplicável aos 
irmãos defuntos, cada vez que 
recitarem devotamente orações 
devidamente aprovadas a fi m de 
que conduzam uma vida santa e 
cumpram santamente os ofícios 
que lhes forem confi ados. 

B. A todos os fi éis verdadei-
ramente arrependidos que, na 
igreja ou no oratório, assistirem 
devotamente ao divino Sacrifício 
da Missa e oferecerem, pelos 
sacerdotes da Igreja, orações 
a Jesus Cristo, Sumo e Eterno 
Sacerdote, e qualquer obra boa 
realizada naquele dia, a fi m de 
os santifi car e plasmar segundo 
o Seu coração, concede-se a 
Indulgência plenária, contanto 
que tenham expiado os pró-
prios pecados com a penitência 
sacramental e elevado orações 
segundo as intenções do Sumo 
Pontífice: nos dias em que se 
abre e se encerra o Ano Sacer-
dotal, no dia do 150º aniversário 
do trânsito piedoso de São João 
Maria Vianney, na primeira 

quinta-feira do mês ou em qual-
quer outro dia estabelecido pelos 
Ordinários dos lugares, para a 
utilidade dos fi éis. 

Será muito oportuno que, 
nas igrejas catedrais e paro-
quiais, sejam os próprios sa-
cerdotes prepostos ao cuidado 
pastoral a dirigir publicamente 
estes exercícios de piedade, a 
celebrar a Santa Missa e confes-
sar os fi éis. 

Aos idosos, doentes e a todos 
os que por motivos legítimos 
não puderem sair de casa, com o 
ânimo desapegado de qualquer 
pecado e com a intenção de cum-
prir, assim que possível, as três 
condições de costume, na própria 
casa ou onde estiverem a viver, 
concede-se de igual modo a Indul-
gência plenária se, nos dias acima 
determinados, recitarem orações 
pela santifi cação dos sacerdotes e 
oferecerem a Deus com confi ança 
as doenças e as difi culdades da sua 
vida, por intermédio de Maria, 
Rainha dos Apóstolos. 

Enfi m, concede-se a Indul-
gência parcial a todos os fi éis 
todas as vezes que recitarem 
devotamente cinco Pai-Nossos, 
Ave-Marias e Glórias, ou outra 
oração devidamente aprovada, 
em honra do Sacratíssimo Cora-
ção de Jesus, a fi m de obter que 
os sacerdotes se conservem em 
pureza e santidade de vida. 

O presente Decreto é válido 
por toda a duração do Ano Sa-
cerdotal. Não obstante qualquer 
disposição contrária. 

Dado em Roma, na sede da 
Penitenciaria Apostólica, a 25 de 
Abril, festa de São Marcos Evan-
gelista, do ano da Encarnação do 
Senhor de 2009. 

J a m e s  F r a n c i s  C a r d . 
Stafford Penitenciário-Mor; 
GianfrancoGirotti,O.F.M.,Conv. 
Bispo Titular de Meta, Regente. 

CNBB/Divulgação

Paróquia São Paulo encerra Ano Paulino

Diante da convocação pelo 
Papa Bento XVI para um Ano 
Sacerdotal, a ser celebrado até 
19 de Junho de 2010, nosso 
leitor de Peruíbe, Comunidade 
de São José do Caraguava, 
Antônio, pergunta sobre o  
signifi cado desta atitude.

Sempre foi uma grande 
preocupação da Igreja a for-
mação e santifi cação dos seus 
sacerdotes, pois eles são no 
mundo outros Cristos, agindo 
em Seu nome. O próprio Je-
sus, em sua oração sacerdotal 
na quinta-feira santa, ergue ao 
pai uma prece que sai de seu 
coração: “Pai, não te peço que 
os tires do mundo, mas que os 
livres do mal” ( Jo.17,15).

Jesus sabia que os seus 
discípulos e os seus seguidores 
passariam por dificuldades, 
que sofreriam perseguições, 
que seriam tentados e que 
muitos iriam cair em tenta-
ções. Por isso, Jesus reza ao 
Pai para que permaneçam for-
tes, que resistam às tentações, 
que sejam santos.

E o mundo sempre ar-
mou ciladas aos discípulos do 
Senhor. Pelo fato de sermos 
formados para acreditar nas 
pessoas, nem sempre perce-
bemos a malícia do mundo. E 
o fato de sermos consagrados 
ao Senhor não nos livra das 
tentações e das quedas. 

A História está aí para 
mostrar os grandes e heróicos 
exemplos de milhares e milha-
res de sacerdotes, construto-
res da mesma História, már-
tires da Verdade e da Justiça. 
“Homens de que o mundo não 
era digno” (Hb.11,38). 

Aí também está a História 
a nos dizer de muitos que 
não resistiram à fragilidade 
humana e pecaram, levando 
outros ao pecado também. 
Diante disso, a Igreja toda 
pede perdão.

Mas agora, olhando para  
frente, o Papa Bento XVI, 
acreditando e ensinando a 
presença de Jesus em nosso 
meio até o fi m dos tempos(Mt. 
28,20b), nos convoca a conti-
nuarmos, pés no chão e cora-
ção pulsando com o Coração 
de Jesus. 

O passado serve de lição e 
de alerta, pois somos homens 
revestidos pelo caráter da Gra-

ça, porém vivendo num corpo 
frágil.Trazemos este tesouro, 
o Sacramento da Ordem, em 
vaso de barro, por isso deve-
mos cuidar, zelar,rezar.

Como lema deste ano: 
“FIDELIDADE DE CRISTO, 
FIDELIDADE DO SACERDO-
TE”, o Papa nos convoca ao 
serviço generoso, à disponibi-
lidade ao povo, à santidade de 
vida. Coloca como exemplo o 
Santo Cura  de Ars, São João 
Vianney, padroeiro dos sacer-
dotes. Sua vida totalmente de-
dicada à oração, à catequese, à 
mortifi cação e ao confessioná-
rio, fez com que sua pequena 
Paróquia se transformasse. 
Fez também com que a França 
inteira, e outras nações próxi-
mas fossem até Ars para ver 
e ouvir aquele simples padre. 
Este ano faz 150 anos que ele 
partiu para celebrar no altar 
do Céu.

Diante de um mundo que 
perde seus principais valores 
e relativiza tudo, somos cha-
mados a sermos SANTOS, 
HUMANOS, HOMENS DA 
ESCUTA E PROFETAS.

É também um ano especial 
para pensarmos nas vocações 
sacerdotais e religiosas. Cristo 
ainda continua a passar pelos 
corações humanos e  a chamar 
quem Ele quer. É preciso 
que estejamos atentos a este 
chamado e corresponder ao 
mesmo. Pe. Zezinho, numa 
de suas músicas, nos ensina: 
“Quando Jesus passar eu que-
ro estar no meu lugar”.

E o nosso lugar é na Igreja 
e é no mundo. Levamos a 
Igreja para o mundo e traze-
mos o mundo para a Igreja. 
Daí a importância de bons e 
santos sacerdotes, humanos, 
profetas, sempre a serviço.

É bom ser padre e saber 
que estamos no coração do 
Papa e que somos continua-
dores da Obra de Cristo na 
terra. Contamos com a oração 
de todos, pois nossa primeira 
missão é rezar diariamente 
pelo povo que nos foi confi a-
do. E o nosso povo é chamado, 
portanto, a também rezar por 
todos nós.

Quanto mais santo for o 
sacerdote, mais santo será o 
povo que ele conduz como 
Pastor.

    

“É  também um ano especial para pensarmos nas 
vocações sacerdotais e religiosas. Cristo ainda 
continua a passar pelos corações humanos e a 

chamar quem Ele quer. É preciso que estejamos 
atentos a este chamado e corresponder ao mesmo”

Pe. Caetano Rizzi

A paróquia São Paulo Após-
tolo, em Santos, encerrou o 
Ano Paulino, com uma série de 
atividades, de 22 a 28 de junho. 
Durante a Semana Paulina, 
houve a celebração penitencial, 
encontros para Leitura Orante 
da Bíblia; Missa de Louvor, Hora 
Santa Eucarística em prol das 
vocações, encontro com as crian-
ças da Catequese - São Paulo e 
as Crianças -, encerrando com 
a missa festiva em honra de São 
Pedro e São Paulo, no dia 28. 

Após a missa, a multidão 
de fi éis saiu em procissão pelas 
ruas do bairro, com a imagem do 
Padroeiro (foto).

ANOPAULINO

Durante o Ano Paulino, que 
vigorou de junho de 2008 a ju-
nho de 2009, aos fi éis que com-

pareceram à paróquia São Paulo 
Apóstolo foram concedidas 
indulgência plenária, de acordo 
com as prescrições do Santo 
Padre: o fi el deve se confessar, 

arrepender-se de seus pecados, 
rezar segundo as intenções do 
Santo Padre. receber a Sagrada 
Comunhão e fazer obra de cari-
dade aos pobres.

João Antonio Lamela
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Bispo Diocesano: 
D. Jacyr Francisco Braido, CS
Horário: 3ª e 6ª-feira - 15h às 17h30 
- Agendar horário 

Vigário Geral: 
Pe. Antonio Baldan Casal

Horario: 6ª-feira - 14h às 16h
Chanceler do Bispado:  

Padre Elcio Antonio Ramos
- 3ªs e 6ªs - 14h30 às 16h30

Vigário Judicial:  
Pe. Caetano Rizzi

Horário: 3ª e 6ª - 14h às 16h
Arquivo Diocesano:

fabioesteves@curiadesantos.com.br
rute.formoso@curiadesantos.com.br

2ª a 6ª - das 8h30 às 12h; 14h às 18h
Ecônomo Diocesano:

Pe. Claudenil Moraes da Silva
4ª-feira - das 15h  às 17h

Coordenador Diocesano  
de Pastoral: 
Pe. Carlos de Miranda Alves
Horário: 3ª e 6ª - 14h30 às 16h30

Coordenador Diocesano  
das Pastorais Sociais:
Pe. Valdeci João dos Santos
- 3ª - 14h30 às 16h30

Horário de atendimento da Cúria:
De 2ª a 6ª feira, das 8h30 às 12h; 

e das 14h às 18h.
Centro Diocesano de 

Pastoral Pe. Lúcio Floro:
Horário: De 2ª a 6ª, das 8h30 às
12h; das 14h às 18h. 
Telefax: (13)3224-3170/3228-8882

Assessoria de Comunicação: 
De 2ª a 6ª, das 8h30 às 18h. 
Telefone: (13)3228-8881 
Fax: (13) 3221-2964

Cúria DiocesanaATENDIMENTO

CÚRIA DIOCESANA -  Av. Conselheiro Rodrigues Alves, 
254 CEP – 11015-200 - Santos - SP -Telefone: (13)3228-8888 

diocese@curiadesantos.com.br

Celebram aniversário de nascimento e de ordenação, em 
julho, os seguintes sacerdotes e diáconos:

Nascimento 
3 - Frei Guilherme 

Sônego, OFMCap

3 - Pe. Tadeu da Silva, 
MIC

5 - Pe. Evanildo Gurgel, 
OME

12 - Mons.Ary Ferreira
de Aguiar 

15 - Pe. Elmiran Ferreira 
dos Santos 

18 - Diác. Arnaldo
Esaú dos Santos 

20 - Frei Lino de 

Oliveira, OC 

29 - Pe.Antônio Paulo 
Ferreira de Castilho 

Ordenação
4  - Pe.Esteban Juan 

Suberviola Gonzalez

5 - Mons. José Geraldo 
Caiuby Crescenti

9 - Pe.  Feliciano Arrastia 
Martinez

11- Pe.  Javier Mateo 
Arana

16 - Pe. Nelson Caleffi, 
CMF

Peregrinação do Clero abre Ano Sacerdotal no Sul 1

quadrilha, cristoteca, partici-
pação nas missões populares, 
nos Encontro de Casais com 
Cristo, Renovação Carismáti-
ca Católica e shows na praia, 
além de  orientação a casais 
de segunda união.

FÉ CONCRETA

O fundador afi rma que a 
inspiração para criar a comu-
nidade surgiu do desejo de 
ter uma vida mais intensa na 
espiritualidade e no trabalho 
social. “Tenho uma vida pas-
toral muito grande na diocese. 
Já participei da Pastoral da 
Juventude, grupos de oração, 
movimentos, e há 20 anos 

participo da Renovação 
Carismática. Motivado as-
sim, propus a criação da 
comunidade ao bispo Dom 
Jacyr Francisco Braido e ele 
aceitou”, explica. 

A comunidade tem como 
orientador espiritual o pa-
dre Paulo Roberto Sampaio 
Staut, pároco da Santo An-
tônio.

A SERVIÇO

Em Praia Grande, a co-
munidade atende famílias 
em estado de miséria, enca-
minhamento de dependen-
tes químicos para casas de 

Comunidade Passio Domini celebra três anos de fundação
A Comunidade de leigos 

vocacionados Passio Domini 
(Paixão do Senhor), sediada 
na região da paróquia Santo 
Antônio, de Praia Grande, 
celebrou no último dia 7 de 
junho três anos de existên-
cia. Chamados à vocação, 
os membros da comunidade 
seguem o carisma: ‘Sermos 
discípulos e ministros do 
amor incondicional para 
alívio do sofrimento’.

A comunidade é formada 
por casais, solteiros, viúvos e 
é aberta a outros estados de 
vida (padres e diáconos, por 
exemplo). São desenvolvidas 
atividades na área de evange-
lização e pastoral, formação 
catequética e social junto a 
jovens, adultos e casais. 

Segundo o fundador da 
comunidade, Luiz Carlos 
Nunes de Santana, o objetivo 
é “proporcionar uma desco-
berta vocacional do carisma 
no desenvolvimento das prá-
ticas pastorais e sociais”.

Participam da comunida-
de 30 paroquianos de Praia 
Grande e Santos. A atuação 
pastoral é em toda a Diocese, 
com foco na formação e evan-
gelização de jovens, inclusive 
pela Internet. Atualmente, 
66 jovens fazem o Crisma na 
Comunidade. Periodicamen-
te, a comunidade promove 
encontros fraternos, futsal, 

recuperação, atuação junto 
ao Conselho Tutelar, enca-
minhamento para centros 
públicos de emprego, forma-
ção de consciência política 
junto aos grupos pastorais 
e distribuição de alimentos. 
“Procuramos promover a 
dignidade humana. Visita-
mos as famílias, conhecemos 
a realidade delas, fazemos 
um cadastro temporário e 
ajudamos no que for preci-
so, inclusive encaminhando 
para o banco de emprego 
da cidade”, afi rma Santana. 
Segundo ele, a comunidade 
tem obtido êxito. “Graças 
a Deus essas famílias não 
fi cam muito tempo no nosso 
cadastro porque já consegui-
ram trabalho e começaram a 
mudar de vida”.

CONCURSO DE QUADRILHAS

A comunidade promove 
nos dias 18 e 19 de julho um 
Concurso de Quadrilhas para 
jovens. As inscrições podem 
ser feitas pelo site www.pas-
siodomini.org. 

A comunidade fica na 
Avenida Jorge Hagge, 710, 
Aviação, Praia Grande. Para 
saber mais sobre a comuni-
dade, participar ou contri-
buir, acesse o site ou entre 
em contato pelo telefone 
3596-1985, a partir das 17 
horas.

Divulgação

Comunidade: testemunho da fé nas situações cotidianas

Rematrícula para o curso de 
formação teológica para leigos

A coordenação do Ins-
tituto de Teologia Beato 
José de Anchieta informa  
prazo para rematrícula  
para o segundo semestre 
do Curso de Formação 
Teológica para Leigos.

Dias:  13 a 24 de julho 
de 2009

Valor: R$ 35,00.
Local: Centro Dioce-

sano de Pastoral - Av. Con-
selheiro Rodrigues Alves, 
254 - Macuco- Santos.

Horário de aten-
dimento: de Segunda à 
sexta, das 8h30 às 12h; e 

das 14h às 18h. Falar com 
Claudia.

Local do curso: Li-
ceu Santista - Av. Fran-
cisco Glicério, 642 - José 
Menino, em Santos.

Dias do curso: Toda 
terça e quarta-feiras, das 
19h30 às 22h

Obs.: O aluno que es-
tiver em atraso nas men-
salidades deve regularizar 
sua situação para que seja 
feito a rematrícula. 

Mais informações: 
3228-8882 - Centro Dio-
cesano de Pastoral.

Missa pelos 10 anos do 
movimento de casais em 2ª união

A coordenação diocesana do Movimento de Casais 
em Segunda União convida para a missa em ação de 
graças pelos 10 anos de fundação do movimento na 
Diocese de Santos.

Dia: 18 de julho
Hora: 19h
Local: Paróquia Santa Rosa de Lima - Av. Manoel da 

Cruz Michael, 297 - Santa Rosa - Guarujá.

Pe. Eniroque Ballerini

Postulantes ao diaconato 
permanente fazem retiro

Dezesseis postulantes 
ao diaconato permanen-
te da Diocese de Santos 
participam de retiro para 
discernimento no dia 7 
de julho, das 9h às 17h. O 
retiro será realizado no Ins-
tituto Maria Imaculada, em 
Santos, e assessorado pelo 
padre Fernando Gros, da 
paróquia de Nossa Senhora 
do Rosário de Pompéia.

Como parte do proces-
so de formação ao diaco-
nato permanente, após 
o retiro, os postulantes 
devem enviar carta-pedido 
ao bispo diocesano Dom 
Jacyr Francisco Braido, 
em que manifestam seu 
desejo de serem aceitos 

como diáconos perma-
nentes na Diocese.

Os pedidos serão ana-
lisados no dia 7 de agos-
to, durante escrutínio 
realizado pela equipe de 
formação, com a parti-
cipação dos párocos das 
paróquias de origem dos 
postulantes e de Dom 
Jacyr Braido.

No dia 20 de setem-
bro, às 9h, será celebrada 
na Catedral a missa de 
admissão aos ministérios 
de leitorato e acolitado. E 
a ordenação diaconal está 
prevista para o dia 12 de 
dezembro, às 9h, no Giná-
sio de Esportes do Colégio 
Marista, em Santos.

Comissão apresenta propostas para o Ano Catequético
Na Jornada de Estudos 

Pastorais (JEP) do Clero, no 
dia 25 de junho, a Comissão 
para a Animação Bíblico-Ca-
tequética (AB-C) apresentou 
as propostas para o Ano Ca-
tequético a serem realizadas 
em nível diocesano e em ní-
vel de regional Sul 1 da CNBB 
(Estado de S. Paulo), do qual 
a Diocese faz parte.

A apresentação esteve a 
cargo do padre Luís Gonzaga 
Bolinelli, coordenador da 
AB-C. Inicialmente, padre 
Luis falou sobre os objetivos 
do Ano Catequético e a im-
portância deste evento para 
toda a Igreja: “É hora de des-
pertamos para a consciência 

de que a catequese é uma 
dimensão intrínseca de toda 
a ação evangelizadora e que 
toda a toda a Igreja assuma 
uma nova concepção de cate-
quese como processo forma-
tivo, sistemático, progressivo 
e permanente de educação da 
fé, da esperança e do amor, 
como nos lembra o Diretório 
Nacional de Catequese”.

Segundo o assessor, a 
principal consequência des-
se novo modo de pensar “é 
que o sujeito da Animação 
Bíblico-Catequética é toda a 
Comunidade, em tudo o que 
ela é e realiza na fé, e não 
apenas o pequeno ‘grupo dos 
catequistas’. Catequese deve 

ser pensada como experiên-
cia do encontro com Cristo 
que leva o discípulo a ser 
missionário juntamente com 
sua comunidade”.

PROGRAMAÇÃO

Os eventos previstos para 
o Ano Catequético são:

- 3ª Semana Brasileira de 
Catequese - de 6 a 11 de ou-
tubro, em Itaici, com o tema: 
Iniciação à Vida Cristã.

- Romaria a Aparecida 
- Dias 29 e 30/8 -  Suil 1. As 
paróquias estão organizando 
suas caravanas.

- Chama Catequética - In-
niciativa do Sul 1 - Chegada 
à Diocese de Santos, no dia  

19/9, às 9h, na Catedral. Dali 
seguirá em Peregrinação por 
toda a Diocese, conforme o 
seguinte itinerário:

Santos: 19 a 27/9
Guarujá:  27 a 30/9
Bertioga:  30/9 a 3/10
Peruíbe: 3 a 6/10
Itanhaém: 6 a 9/10
Mongaguá:  9 a 11/10
Praia Grande: 11 a 14/10
Cubatão: 14 a 17/10
São Vicente:  17 a 23/10. 

Nodia 24, a chama segue 
para a Diocese de São Miguel 
Paulista.

- Encerramento: O encer-
ramento do Ano Catequético 
Nacional será no dia 22 de no-
vembro, Festa de Cristo Rei.

Semana Teológica do Clero
De 20 a 24 de julho acontece, no CEFAS, a Semana 

de Estudos Teológicos para o Clero, com o tema Pastoral 
Urbana. O encontro será assessorado pelo padre Alfredo 
José Gonçalves, provincial dos Padres Carlistas.

FORMAÇÃO

Pe. Eniroque Ballerini - As-
sessor de Comunicação da 

Diocese de Santos

Sexta-feira, exatamente na 
festa do Sagrado Coração de 
Jesus, 19 de junho, manhã fria. 
Centenas de padres e diáconos 
dirigiam-se à Catedral da Sé, 
em São Paulo, para a grande 
Peregrinação Paulina do Clero 
da Província eclesiástica de São 
Paulo e para a Abertura do Ano 
Sacerdotal. 

REENCONTROS

Recepção calorosa, acompa-
nhada por um quentíssimo café, 
o espaço interno da Catedral foi 
tomado e o grupo foi crescendo. 
Abraços, saudações, manifesta-
ção de satisfação em encontrar 
amigos e companheiros de 
faculdade, que há tanto tempo 
não se viam. A conversa tomou 
conta. Entre um gole de café e 
outro, as informações corriam e 
fartos eram os sorrisos e tantas 
e belas expressões de satisfação 
pelo encontro dos irmãos con-
sagrados e de caminhada pres-
biteral. O ambiente revestiu-se 
de festa, chegando ao auge na 
Celebração Eucarística, quando 
todos se paramentaram e con-
celebraram ao redor da mesma 
mesa: o altar do Senhor, sob a 
presidência do Cardeal Dom 
Odilo Pedro Scherer.

Os recém-ordenados, os 
de meia idade, os de cabelos 
brancos e alguns presbíteros 
com idade avançada formavam 
um só corpo e um só espírito. 
Todos acompanhavam aten-
tamente, uns mais expansivos 
outros mais introvertidos, mas 
a impressão é a de que todos se 
sentiam na própria casa.

OUVIR A PALAVRA

Todos estavámos lá com um 
único objetivo: o de participar, 
ouvir e acolher a palavra do Car-
deal Arcebispo Metropolitano de 
São Paulo, Dom  Odilo  Pedro 
Scherer, que fez uma calorosa 
acolhida, com a oração e o canto 
“Veni, Creator Spiritus”. Em 
seguida, falou o Bispo Emérito 
da Diocese de Mogi das Cruzes,  

Dom Paulo Antonino Mascare-
nhas Roxo, refletindo sobre a 
Missão do Presbítero, com o tema 
“Alcançado por  Jesus Cristo”, 
fundamentado na carta aos Fili-
penses 3,1-17. Fortalecidos pela 
palavra  dos prelados e motivados 
pelo sentido do encontro, estáva-
mos com  novo ânimo.

Em seguida, foi a vez do Bis-
po Emérito da Diocese de Campo 
Limpo, Dom Emílio Pignoli, pre-
sidir a Celebração Penitencial, 
sendo o ato Litúrgico concluído 
com a Confi ssão auricular, pre-
parando a todos para o grande 
momento: a Celebração Euca-
rística, presidida por Dom Odilo 
Pedro Scherer e concelebrada 
pelos bispos e sacerdotes da 
Arquidiocese de São Paulo e das 
dioceses de Campo Limpo, Gua-
rulhos, Mogi das Cruzes, Osasco, 
Santo Amaro, Santo André, São 
Miguel Paulista e Santos. 

Como as demais, a de Santos  
esteve presente com o seu  Bispo 
Dom Jacyr Francisco Braido e 
com boa participação do clero.

Destacamos dois outros mo-

mentos deste encontro ecle-
siástico do clero: a generosa 
coleta realizada e direcionada  
para o Seminário da Prelazia 
de São Felix do Araguaia, com 
a presença do seu bispo Dom 
Leonardo Ultrich Stainer; e a  
entrega da carta do Santo Padre 
o Papa Bento XVI a cada pres-
bítero, enviada pelo Secretário 
de Estado de Sua santidade, 
Tarcisio Cardeal Bertone.

O representante dos Pres-
bíteros da Diocese de Santos 
junto ao Conselho Nacional de 
Presbíteros, padre Cláudio da 
Conceição, expressou que “este 
momento foi positivo, pois  nos 
proporcionou um momento de 
convívio sacerdotal, de sen-
tir-se família como Província 
Eclesiástica, onde houve con-
fraternização e conhecimento 
mútuo. Este encontro manifes-
tou a união Presbiteral, com os 
bispos e com o Papa, a união 
com Roma. A Eucaristia une o 
padre ao seu ministério e une 
o ministério ao Cristo que é 
detentor do próprio Ministério. 

Para este ano sacerdotal, esta-
mos aguardando a orientação 
do senhor bispo. Segundo a 
orientação do Conselho Nacional 
de Presbíteros (CNP), pretende-
mos desenvolver a fraternidade 
sacerdotal e a formação contínua 
dos presbíteros”.

Conforme padre Luiz Carlos 
dos Passos, pároco da Paróquia 
Santa Margarida Maria, em 
Santos, “este ano Sacerdotal nos 
faz refl etir sobre a valorização 
da pessoa do sacerdote que, 
apesar dos erros de alguns, a 
grande maioria dos sacerdotes 
está sacrifi cando a própria vida, 
oferecendo-se a si mesmo pelo 
povo, pela Igreja, pela socie-
dade, dando o melhor de si e 
vivendo Santamente. Este ano 
sacerdotal deve fazer com que 
todos nós possamos refl etir na 
necessidade de sermos cada vez 
mais santos e também para que 
o povo perceba a santidade na 
vida do sacerdote.Eu acho que 
será um ano muito bonito para 
a nossa vida e para a vida da 
Igreja”, concluiu  padre Luiz.

Sacerdotes: “São no mundo outros Cristos, agindo em Seu nome” (Pe. Caetano Rizzi).
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Padre Arcídio celebra jubileu de ouro sacerdotal
Chiso Surian

Retiro dos agentes
da Pastoral da Saúde

Aurora M. F. Zambeli

Peregrinação Nacional
das Famílias a Aparecida

Pastoral da Família tem
nova coordenação diocesana

Sociedade S. Vicente de Paulo: 115 anos de história

A Diocese de Santos 
celebrou mais um Jubileu 
Sacerdotal. No último dia 
28 de junho, padre Arcídio 
Fravetto, OME, completou 
50 anos de ordenação. A 
missa de ação de graças foi 
celebrada na Paróquia Santa 
Cruz, onde é pároco, presidi-
da por Dom Jacyr Francisco 
Braido, bispo diocesano de 
Santos. Estiveram presentes 
também o provincial da Or-
dem dos Camilianos, padre 
Pe. José Maria dos Santos; 
e os padres José João Bosco 
Pinto, José Carlos Romano, 
Evanildo Gurgel (OME); 
João Benito Godoy, CMF; e   
Caetano Rizzi. 

Muito emocionado, Padre 
Arcídio agradeceu todas as 
manifestações de carinho 
que recebeu, lembrando que 
seu jeito simples e direito de 
ser tem a ver com sua origem 
na ‘roça’. Nascido em Nova 
Petrópolis, distrito de Joa-
çaba-SC, em 22 de novembro 
de 1933, padre Arcídio não 
imaginava que viveria tão 
intensamente o sacerdócio. 
De uma família de 11 filhos, 
nasceu em casa, na roça, e 
logo aprendeu a trabalhar 
com a enxada. “A primeira 
coisa que aprendi, ainda com 
10 anos, foi capinar com a en-
xada. Só depois fui estudar. 
Tínhamos aulas de manhã 
e, à tarde, trabalhávamos na 
roça”, explica.

Esse ritmo de vida dura 
deu a Padre Arcídio uma 
disposição ‘invejável’. Ainda 
hoje, acorda cedo, faz suas 
orações e não tem tempo 
para parar. “Não conheço 
preguiça. Onde precisam de  
mim, aí estou”, enfatiza.
SACERDÓCIO:  
O QUE É ISSO?

A colônia onde nasceu 
tinha cerca de mil habitantes. 
Destes, 70% eram italianos, 
inclusive seus pais: Fernan-
do Fravetto e Oliva Bortolon 
Fravetto. Quando entrou 
para o Seminário Menor de 
Iomerê-SC, em 1948, não 
sabia falar português corre-
tamente e teve dificuldades 
para se adaptar. Optou pelo 
sacerdócio sem conhecer ao 
certo o que isso significava. 
“Eu não sabia direito o que 
era ser padre. Uma vez um 
padre foi benzer a minha casa 
e eu fugi de medo dele”.

As dificuldades de adap-
tação o fizeram ter vontade 
de abandonar os estudos por 
diversas vezes. “Várias vezes 
fiz as malas para deixar o 
seminário. Mas depois que 
vim para o Seminário de Vila 
Pompéia–SP, a vocação do 
sacerdócio me conquistou”. 
Padre Arcídio passou ainda 
pelo Seminário São Camilo, 
em Perdizes–SP, e fez os 
estudos de Filosofia e Teo-
logia no Instituto Camiliano 
Pio XII. “Escolhi a Ordem 
Camiliana pelo carisma de 
assistência aos doentes e às 
pessoas que trabalham com 
eles”.

Em 28 de junho de 1959, 
aos 26 anos, foi ordenado 
sacerdote em Iomerê, por 
Dom Henrique Gelain, bis-
po da Diocese de Lins-SP. 
No mesmo ano, voltou para 
São Paulo, onde foi profes-
sor de Cultura Religiosa na 
Faculdade de Serviço Social 
e de Moral na Casa Pio XII, 
Jaçanã.

Atuou de 1964 a 1971 em 
Bauru, no interior de São 
Paulo. Além de orientação 
religiosa, prestou trabalho 
no Instituto Penal Agrícola, 
organizando torneios es-
portivos entre os médicos, 
funcionários e educandos e 
mostrando suas habilidades 
como jogador de futebol. 
Com formação em Serviço 
Social, Filosofia, Teologia e 

Administração Hospitalar, 
exerceu as funções de páro-
co, capelão, superior da Casa 
de São Camilo e coordenador 
da Pastoral da Saúde, mon-
tou equipes de agentes da 
pastoral e Ministros Extraor-
dinários da Sagrada Comu-
nhão e promoveu diversos 
cursos nessas áreas.
SANTOS

Veio a Santos pela pri-
meira vez em 1971. Por sua 
proposta, dom David Picão, 
então bispo diocesano, criou 
a Paróquia Hospitalar Santa 
Cruz, inicialmente como ex-
periência, tornando-se defini-
tiva em 1975. “Dom David foi 
o grande incentivador inicial 
e fundador da paróquia e 
Pastoral da Saúde na diocese. 
Sempre tive muita admiração 
por ele. A Ordem Camiliana 
deve muito a dom David. Es-
timamos a ele e a dom Jacyr 
como grandes pastores”.

Padre Arcídio foi o primei-
ro pároco e implantou os tra-
balhos da Pastoral da Saúde 
na Diocese. Em 1977, foi para 
Brasília implantar a pastoral, 
retornando a Santos em 1981, 
quando assumiu a função de 
pároco e capelão do Hospital 
Beneficência Portuguesa e 
deu continuidade como co-
ordenador da pastoral na for-
mação de equipes em outras 
paróquias da diocese.

Esteve um período fora, 

realizando seus trabalhos 
pastorais em outras dioceses 
e veio novamente para Santos 
em 1993, permanecendo até 
hoje. Desde então, é pároco 
da Igreja Santa Cruz, capelão 
dos hospitais Guilherme Ál-
varo e Casa de Saúde, Cemité-
rio Memorial, administrador 
da Comunidade Camiliana 
e coordenador diocesano da 
Pastoral da Saúde. Atualmen-
te, divide o trabalho pastoral 
com os padres José Carlos 
Romano, João Bosco e Iva-
nildo Leandro Gurgel. “Nós 
agradecemos o apoio de todos 
os padres à pastoral, princi-
palmente o grande apoio de 
nosso bispo dom Jacyr”.

Padre Arcídio é autor de 
quatro livros: “O doente: 
Razão de ser do Hospital”, 
“Subsídios para a Pastoral da 
Saúde”, “Pastoral da Saúde 
na Paróquia” e “Estatuto do 
Agente Pastoral da Saúde”. 
No Vaticano, em entrevista 
com o Papa João Paulo II, 
o presenteou com uma de 
suas obras. Passou por Bu-
chianicco, cidade natal de 
São Camilo de Léllis e por 
Jerusalém. Além dos livros, 
elaborou dezenas de apostilas 
para a formação de agentes 
e mensagens, distribuídas à 
comunidade e aos enfermos. 
Sua vida sacerdotal é mar-
cada pelo amor e dedicação 
aos doentes e aos que os 
atendem.

1

2

3

4

A Sociedade São Vicente 
de Paulo celebrou no dia 1ª 
de junho seus 115 anos de 
atuação em Santos. A casa 
atua na promoção e assis-
tência social. Atualmente, a 
instituição acolhe 48 idosos 
em situação de abandono ou 
que não têm familiares na 

Cidade. A Sociedade mantém 
a Creche Santo Antônio, na 
Zona Noroeste, com atendi-
mento gratuito a 100 crian-
ças. Famílias carentes de 
Santos recebem assistência 
durente todo o ano.  Para ce-
lebrar os 115 anos de funda-
ção, a instituição promoveu 

atividades festivas a partir 
do mês de maio. Dentre elas, 
apresentação da Banda da 
Polícia Militar, seguida de 
bolo comemorativo (1); Dia 
da beleza, promovido pelo 
grupo Porta do Céu e Salão 
Auto Estima, da Prefeitura 

de Santos (2); Sessão Solene 
na Sala Princesa Isabel, na 
Câmara Municipal de Santos 
(3) e Missa no Santuário da 
Instituição, seguida de sole-
nidade em comemoração aos 
115 anos no Salão Nobre da 
entidade (4).

Fotos: Acervo SSVP

Peregrinação Diocesana ao Santuário de Aparecida
Dia: 5 de agosto de 2009.

Organize a caravana de sua paróquia e participe!!!

Ano Sacerdotal - Semana Nacional da Família

Agentes da Pastoral da Saúde da Diocese de 
Santos participaram do retiro anual diocesano, no dia 
27 de maio. O encontro foi assessorado pelo padre 
José Maria dos Santos, Superior Provincial dos Padres 
Camilianos, que falou sobre o tema: Maria, modelo dos 
agentes da Pastoral da Saúde.

O retiro foi realizado na paróquia Nossa Senhora 
Aparecida, em Santos, e contou ainda com a presença 
de Dom Jacyr Francisco Braido, bispo diocesano de 
Santos.

Padre Arcídio destacou a vocação sacerdotal como “entrega total da vida aos irmãos”
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No dia 24 de Maio, na 
Festa de Nossa Senhora 
Auxiliadora, aconteceu a 
1ª. Peregrinação Nacional 
em Favor das Famílias. 
Mais de 150 mil pessoas, 
de todos os cantos do Bra-
si, estiveram no Santuário 
de Aparecida para dar o 
seu testemunho profé-
tico  de que a Família é 
Discípula e Missionária 
a Serviço da Vida. 

Lá pudemos ver o vi-
gor, a força e até mesmo 
um frescor surpreendente 
da Pastoral da Família no 
Brasil, anunciando com 
alegria e esperança que a 
“família é insubstituível”. 

C o m  c e r t e z a  e s t e 
anúncio irá se propagar  
como um “tsunami do 
amor e da verdade”, com 
um efeito ao contrário 
dos tsunamis naturais, 
aos invés de destruição, 
irá se levantar com uma 
força de renovação e de 
restauração das  famílias, 
especialmente para aque-
las que mais estiverem em 
perigo e ameaçadas na sua 
unidade e dignidade.

Acreditamos na força 
da nossa oração daquela 
manhã tão abençoada. A  
celebração da Santa Missa 
e o Ato de Consagração 

Raquel Maria de Mendonça  

das Famílias a Nossa Se-
nhora de Aparecida levará 
as Dioceses de todo o Bra-
sil a um tempo de muitos 
empreendimentos, graças 
e frutos em favor da Famí-
lia e da Vida.  

A missa central da Pe-
regrinação, às 8h, foi pre-
sidida por dom Geraldo 
Lyrio Rocha, arcebispo 
de Mariana (MG) e Pre-
sidente da CNBB.  Dom 
Odilo Scherer, cardeal 
arcebispo de São Paulo, e 
mais 26 bispos e dezenas 
de padres, vindos de todo 
o país, representaram o 
clero. Foi a maior concen-
tração de bispos em uma 
peregrinação organizada 
por uma pastoral ou mo-
vimento na história do 
Santuário de Aparecida.

“A Peregrinação Na-
cional em Favor da Famí-
lia foi efetivamente um 
momento muito signifi-
cativo para nossa Dioce-
se de Santos que esteve 
representada com seis 
ônibus, vindos de Santos 
Guaruja e Praia Grande”, 
afirmou Genilson Santos, 
coordenador diocesano da 
Pastoral Familiar.

(Colaboração: Ernesto 
Peres de Mendonça/Comu-
nidade Família de Deus)

Peregrinação reafirma importância da Família

No mês de maio, 
o casal Genilson e 
Jussara Santos as-
sumiu a Pastoral 
Familiar na Diocese 
de Santos, em subs-
tituição ao casal 
Rosa e Eloy Pietro. 
A Pastoral tem como 
assessor eclesiástico 
Pe. Antônio Alberto 
Finotti. O novo casal 
coordenador é mem-
bro da Escola de Pais 
do Brasil seccional 
Praia Grande como Casal 
Presidente. 

PROJETOS

Para 2009, a nova co-
ordenação pretende apro-
ximar os representantes 
de todas as Paróquias e 
Movimentos para uma 
Formação no Centro de 
Pastoral Pe. Lucio Floro, 
visitar as Regiões e Paró-
quias, trabalhar a Sema-
na da Família como um 
momento forte de evan-
gelização, e promover ce-

náculos para as Famílias, 
encerrando as atividades 
do ano.

A Pastoral Familiar 
se reúne todos os meses 
na terceira 2° feira, às 
20h, no Centro Dioce-
sano de Pastoral. Mais 
informações: 3494-5080 
(Genilson e Jussara) ou 
no Centro de Pastoral: 
3228-8882

Genilson, Jussara e os 
filhos Debora, Rachel e 

Paulo Vitor

Acervo pessoal
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No Ano Sacerdotal, Diocese ganha três novos padres IAM da paróquia Beato Anchieta é 
‘sabatinada’ na missa dos coroinhas

No dia 7 de junho, como parte da programação da 
Festa do Padroeiro, as crianças da Infância e Adoles-
cência Missionária (IAM) participaram da missa dos 
coroinhas, na paroquia beato José de Anchieta, em São 
Vicente. 

O pároco, Pe Aluísio  Antonio da Silva promoveu a ani-
mação, num lúdico e interessante jogo de perguntas sobre 
Jesus e a Igreja. A garotada mostrou que está ‘afinada’ 
no assunto. A Festa Padroeiro foi celebrada no dia 9.

Antonio Nogueira e Patrícia Alves
Neste Ano Sacerdotal, ins-

tituído pelo Papa Bento XVI 
(a vigorar até junho de 2010), 
a missa de ordenação sacer-
dotal dos diáconos Alexander 
Marques da Silva, Edson Felipe 
Monteiro Gonzalez e Lucas 
Alves da Silva, no dia 4 de ju-
lho (aniversário de criação da 
Diocese de Santos), no ginásio 
do Colégio Marista, em Santos, 
foi um momento especial de 
ação de graças pelo resposta 
afirmativa dos neo-sacerdotes, 
após uma longa caminhada de 
discernimento vocacional e de 
formação no Seminário São 
José. A Diocese de Santos conta 
atualmente com 85 sacerdotes 
- religiosos e diocesanos- , com 
idade média entre 50 e 60 anos, 
e 14 diáconos permanentes, que 
desenvolvem seu ministério 
presbiteral em 45 paróquias.

A missa foi presidida por 
Dom Jacyr Francisco Braido, 
bispo diocesano, e contou com 
a presença de 62 sacerdotes 
(também de outras dioceses), 
diáconos, religiosas, autorida-
des dos poderes Executivo e 
Legislativo, famílias e centenas 
de jovens, muitos dos quais das 
paróquias onde os ordenan-
dos trabalharam durante seus 
estágios pastorais. Estavam 
presentes também religiosos 
do Mosteiro de S. Bento (SP), 
colegas do neo-sacerdotes dos 
estudos da Teologia.

Na procissão de entrada, os 
ordenandos estavam acompa-
nhado de seus pais e familiares, 
que traziam os paramentos 
sacerdotais e que foram entre-
gues aos neo-sacerdotes após a 
ordenação.

RITO DA ORDENAÇÃO

Durante a homilia, Dom 
Jacyr Francisco Braido destacou 
o sentido o sentido especial das 
ordenações, no contexto do Ano 
Sacerdotal, quando se destaca a 
memória do Santo Cura D’Ars, 
como exemplo de vida sacer-
dotal. “Vocês estão afirmando, 
diante da comunidade, que acei-
tam dedicar-se inteiramente ao 
serviço do Senhor, para ensinar 
a Palavra, levar o povo à santi-
ficação e ser pastores, cuidando 
e liderando o povo que a vocês 
será confiado”.

Após a homilia, o formador 
da Teologia e responsável pela 
formação dos diáconos, Padre 
Ricardo de Barros Marques, faz 
a apresentação dos ordenandos 
ao bispo que os interroga sobre 
sua disposição de aceitarem a 
missão de sacerdote no grau de 
Presbítero. Diante da aceitação, 
os ordenandos procedem ao ju-
ramento de obediência ao bispo 
e à Igreja. Em seguida, deitam-
se diante do bispo com o rosto 
voltado para baixo, em sinal de  
humilde aceitação, e o bispo 
pede a graça de Deus sobre eles. 
A Assembléia de joelhos canta a 
Ladainha, pedindo a bênção do 
Espírito Santo e a força da graça 
sacerdotal.

Após a oração da Ladainha, 
segue-se ao rito da imposição das 
mãos e a Prece da Ordenação. É o 
momento propriamente dito da 
ordenação sacerdotal, em que o 
bispo impõe as mãos sobre cada 
um dos ordenandos e, reme-
morando a tradição que vem 
desde o Antigo Testamento -, a 
de escolher e designar homens 
para o serviço sacerdotal -, pede a 
Deus que constitua “estes vossos 
servos na dignidade de Presbíte-
ros’ ... para que “sejam eles jun-
tamente conosco fiéis dispensa-
dores dos vossos ministérios, de 
modo que o vosso povo renasça 
pela água da regeneração, ganhe 
novas forças do vosso altar, os 
pecadores sejam reconciliados, e 
os enfermos se reanimem” (Prece 
de Ordenação).

Após a prece, os neo-sacer-
dotes recebem dos familiares e 
padrinhos os paramentos sacer-
dotais (túnica, casula e estola) e, 
num gesto de união e de aceitação, 
todos os presbíteros presentes 
repetem o gesto da imposição das 
mãos sobre os neo sacerdotes.

Ainda como parte do rito de 
ordenação, é feita a unção das 
mãos (para que os sacerdotes 
possam oferecer a Deus o sacri-
fício da santa missa) e recebem 
o pão e o vinho que serão con-
sagrados, como sinal do serviço 
sacerdotal. A partir de então, já 
como sacerdotes, assumem seu 
lugar no altar e passam a celebrar 
com os demais membros do Cle-
ro, dando continuidade à liturgia 
eucarística, rezando a oração 
consacratória e distribuindo a 
comunhão aos fiéis, e dando a 
bênção final.

ENVIADOS EM MISSÃO

Até o final do ano, os recém-
ordenados realizam seu minis-
tério nas comunidades onde 
atuavam como diáconos: Padre 
Lucas, na Matriz de S. vicente; 
Padre Felipe, na Senhor Bom 
Jesus, em Guarujá; e Padre 
Alexander, na Nossa Senhora 
do Lapa, em Cubatão.

Alexander Marques da Silva
Nasceu em Santos, em 24 de 

agosto de 1973, é filho de Paulo 
Gomes da Silva Júnior e de Rosa 
Maria Marques da Silva. Sua vo-
cação nasceu na comunidade de 
São Vicente Mártir, tendo como 
grande incentivador pe. Paulo 
Horneaux. Inicialmente, ingres-
sou no seminário da Diocese de 
Santo Amaro em 2002. Transfe-
riu-se para o Seminário de Santos 
em 2005. Foi o responsável pela 
campanha do carnê do Seminário, 
trabalhou três anos na paróquia 
Santa Rosa de Lima, em Guarujá, 
e realizou seu estágio pastoral 
como diácono na paróquia N.S. 
da Lapa, em Cubatão. 

Lucas Alves da Silva
Nasceu no dia 25 de outubro 

de 1980, filho de Luiz Oscar da 
Silva e de Inácia de Lima Alves 
Silva. É originário da paróquia 
Santa Terezinha, de Itanhaém. 
Lucas entrou para o Seminário 
em 2002, incentivado pelo padre 
Albino Schwengber, da paróquia 
N. Sra. da Conceição. Seus está-
gios pastorais foram realizados 
nas paróquias:  N. Sra. da Con-
ceição, N. Sra. Aparecida, em 
Santos, na N. Sra. Aparecida, em 
São Vicente, comunidade Bom 
Jesus (paróquia São João Batis-
ta, em Santos), e como diácono 
na paróquia São Vicente Mártir, 
em São Vicente.

Edson Felipe M. Gonzalez
Mais conhecido como “Feli-

pe”, nasceu em Santos no dia 14 
de março de 1984. Filho de Lou-
rival Alvez Gonzalez e de Solange 
Monteiro de Castro Gonzalez. 
Incentivado vocacionalmente 
por padre Luís Carlos dos Passos, 
da paróquia Santa Margarida 
Maria, ingressou no Seminário 
em 2002. Realizou estágios nas 
seguintes paróquias: N.S. das 
Graças, São Vicente; Sagrado 
Coração de Jesus, em Santos, N. 
Sra. da Conceição, de Itanhaém. 
Trabalhou na Pastoral Vocacio-
nal Diocesana, e como diácono, 
na paróquia Senhor Bom Jesus, 
Guarujá.

Aparecida-Stos inicia projeto de 
acompanhamento aos crismandos

Aurora M. Zambeli

A paróquia Nossa Se-
nhora Aparecida, em San-
tos, está iniciando um pro-
jeto inédito para o acompa-
nhamento dos mais de cem 
jovens que se preparam 
para o sacramento da Con-
firmação, a Crisma.

No ultimo dia 21 de 
junho, os crismandos fo-
ram apresentados aos seus 
‘introdutores’, leigos que 
atuam nas mais diferentes 
pastorais e movimentos da 
paróquia, que farão a ponte 
entre os crismandos e a co-
munidade. Na celebração, 
eles receberam a Bíblia que 
os acompanhará durante 
esse período de catequese.

“A principal tarefa do 
introdutor é apresentar a 
comunidade ao crisman-
do, motivando-o também 
para a inserção em alguma 
atividade pastoral. Além 
disso,  o introdutor ajuda-
rá o jovem a conhecer e a 
vivenciar melhor a espiri-
tualidade cristã. Essa será 

‘Introdutores’ farão a ponte entre o crismando 
e as diversas pastorais da comunidade

também uma forma de a 
comunidade se aproximar 
dos novos membros bem 
como de suas famílias”, ex-
plica o pároco padre Carlos 
de Miranda Alves.

Durante o tempo de 
preparação para a Crisma, 
os jovens terão algumas 
celebrações especiais, para 
reforçar o sentido e o com-
promisso com a vida em 
comunidade. São elas: no 
30 de agosto, Missa do 
Envio - por ocasião da Feira 
Vocacional, os jovens vão 
conhecer a pastoral onde 
irão atuar; 18/10 - batiza-
do, primeira eucaristia ou 
renovação das promessas 
batismais - os crismandos 
vão ser convidados a parti-
cipar da missão paroquial 
promovida pelo Conselho 
Missionário Paroquial. A 
Missa da Confirmação está 
prevista para 2010.

(Colaboração: Aurora 
M.Zambeli/Pascom Apa-
recida)

Novo casal coordenador para o 
Encontro Matrimonial da Diocese 

O movimento Encontro 
Matrimonial elegeu no últi-
mo dia 12 de junho, o novo 
casal coordenador em nível 
diocesano: Márcia Cristina 
Tavares e Mário Sergio de 
Oliveira Vicente. A ceri-
mônia foi realizada na co-
munidade Nossa Senhora 
Aparecida (Paróquia Nossa 
Senhora Auxiliadora), no 
Parque das Bandeiras, em 
São Vicente, e contou com 
a participação do assessor 

Genilson Santos

nacional, padre Jacob, e do 
casal coordenador nacio-
nal, Jorge e Denise (foto). 
O assessor diocesano é o 
padre João Chungath, pá-
roco da Auxiliadora.

Após a cerminônia, foi 
celebrada a Santa Missa, 
seguida de jantar ofereci-
do pelo Pe. João, com um 
delicioso prato indiano. 
O Encontro Matrimonial 
atua na Diocese de Santos 
há 10 anos.

Na tradicional oração da Ladainha, a comunidade reza com os santos pelos ordenandos

Momentos da apresentação dos candidatos, unção das mãos e recebendo o pão e o vinho

Dom Jacyr Braido realiza o rito da imposição das mãos e a prece de ordenação...

... gesto que será retomado por todo o Clero como sinal da aceitação ao presbitério
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Católica UniSantos

Inscrições abertas para cursos
de especialização e Mestrados

Alunos participam de programa 
educacional da Polícia Militar

TV UniSantos
Programação diária da TV Unisantos, retransmissora da TV Cultura.

Quintas-feiras - 20h30 - Revista Cultural - Programa local

Presença Católica
Com Pe. Javier Mateo
Rádio Boa Nova 96,3 
FM e  Litoral FM 91,9 
- Diariamente.
TV Santa Cecília
Aos sábados, às 17h50
Boa Nova 96,3 FM
Rádio Educativa Boa Nova 
96,3FM
24 horas no ar. 
Produção: Paróquia N.S. 
das Graças- Praia Grande. 
Alcance Regional.
Pelos Caminhos da Fé
Rádio TOP FM 97,5
Toda sexta-feira - às 18h
Com Padre Albino 
Schwengber (N. S. da 
Conceição de Itanhaém)
(13)3422-4029
Amor e Paz
Rádio Cultura AM 930Khz 
- de 2ª a 6ª, às 6h.
Produção e apresentação: 
Comunidade Família de 
Deus (Servos do Coração 
Eucarístico de Jesus). 
7 Anos no ar!
5 minutos com Deus
Rádio Cultura AM 930Khz 
- de 2ª a 6ª, às 20:05 - Pro-
dução e apresentação: Lei-
gos da Paróquia Senhor dos 
Passos. Tel.: (13)3235-3915

Verbo FM 93,9
Programação 100% ca-
tólica, Paróquia S. Fran-
cisco de Assis - Cb
Tel.: (13)3372-3508

Hora do Ângelus
Rádio Esperança 100,3 
FM - Diariamente às 18h.
Produção: Pe. Adair 
- Paróquia São João 
Batista - Bertioga.
Bom Dia, Jesus!
Rádio Nativa FM 104,9
De segunda à sex-
ta, das 8h às 10h.
Palavra de Deus, 
música e refl exão.
Apresentação: Fran-
cisco Contreras
A Felicidade,
Rádio Atlântica AM 590
De segunda a
sexta, das 17h às 18h.
Orações e medita-
ção da Bíblia.
Produção: Antonio Cabral/Pa-
róquia da Pompéia-Santos
Blog da Ig. do Sion
http://igrejasion.
blogspot.com/
Blog das CEB´s
Conheça o trabalho das 
CEB´s da Diocese de San-
tos: http://codicebs-dioce-

sedesantossp.blogspot.com/
Reuniões às 20h -  2ª sexta-
feira de cada mês - Cúria 
Diocesana - Conselheiro 
Rodrigues Alves, nº 254.
Blog do Convento 
do Carmo - Santos
www.conventodocarmo-
santos.blogspot.com
Site de N.S. Graças-VC
Site da paróquia N.Sra. das 
Graças, de VC-Guarujá: 
http://www.nossasra-
dasgracas.xpg.com.br/

www.paroquiadapom-
peia.com.br 

“A Pastoral da Comunica-
ção da paróqúia da Pompéia se 
alegra em também poder dis-
ponibilizar agora pela Internet 
o seu informativo paroquial. 
Aos poucos vamos ampliar o 
site com novas informações 
sobre as pastorais, serviços e 
cursos oferecidos e, além da 
memória histórica e fotográfi -
ca da Paróquia. É a Evangeli-
zação Digital acontecendo para 
favorecer as novas relações 
e promover a cultura de paz, 
respeito e amizade entre as 
pessoas, conforme pedido do 
Papa Bento XVI no Dia Mun-
dial das Comunicações Sociais 
deste ano”. (Padre Fernando 
Gros, vigário paroquial)

Comunicação

Fotos: Roberta Barbosa

Concurso de 
Quadrilhas em PG

 
A comunidade Passio 

Domini promove nos dias 
18 e 19 de julho Concurso de 
Quadrilhas para jovens. As 
inscrições podem ser feitas 
pelo site www.passiodomi-
ni.org. 

A comunidade fica na 
Avenida Jorge Hagge, 710, 
Aviação, Praia Grande.

Para saber mais sobre a 
comunidade, participar ou 
contribuir, acesse o site ou 
entre em contato pelo tele-
fone 3596-1985, a partir das 
17 horas.  

O Liceu Santista abriu 
suas portas para o Programa 
Educacional de Resistên-
cia às Drogas e à Violência 
(PROERD), ministrado por 
policiais militares para alu-
nos do 5º ano do Ensino 
Fundamental, em uma ação 
conjunta entre a Polícia Mi-
litar e a comunidade escolar. 
O PROERD é uma versão 
brasileira do programa nor-
te-americano Drug Abuse 
Resistence Education e fun-
ciona desde 1992. 

O objetivo do trabalho 
é permitir que as crianças 
conheçam os malefícios cau-
sados pelas drogas, além das 
pressões e influências que 
mobilizam o uso de entorpe-
centes e geram atos violentos. 
De forma lúdica, o projeto 
preventivo da polícia vai ao 
encontro da fi losofi a huma-
nística do Liceu Santista, 
por meio da propagação de 
ideais que contribuem para 
construção de uma sociedade 
mais saudável e feliz.

As ações do programa 
contam com o apoio de ma-
terial didático específi co. Du-
rante dez semanas, serão re-
alizados encontros em nossa 
escola com o policial Daniel 
Almeida, que é multiplica-
dor do projeto. Ao fi nal dos 
conteúdos, haverá entrega de 
certifi cados de participação e 
solenidade de formatura.

CLUBINHO DE FÉRIAS 
Estão abertas as inscri-

ções para mais uma edição do 
Clubinho de Férias do Liceu 
Santista. Entre os dias 2 e 31 
de julho, uma programação 
especialmente preparada 
trará momentos de muita 
descontração e lazer para as 
crianças. 

Haverá passeios externos, 
com idas ao Horto Municipal, 
cinema e museus. As ativida-
des dentro do espaço escolar 
contemplam ofi cinas artísti-
cas, gincanas esportivas, pas-
seio ciclístico e contadores de 

histórias. 
A participação no Clu-

binho de Férias é aberta a 
alunos de toda a Educação 
Infantil até o 3º ano do En-
sino Fundamental. Mesmo 
as crianças que não estudam 
no Liceu podem participar 
desta festa e passar férias 
inesquecíveis. 

A escola disponibiliza os 
seguintes horários: Período 
Regular (7h30 às 12h; 13h 
às 17h30), semi-integral (7h 
às 13h ou 13h às 19h apenas 
para alunos da Educação 
Infantil) ou Período Integral 

(7h às 19h). Os interessados 
também podem optar por 
frequentar o mês completo 
ou uma das duas quinzenas 
(2 a 16 de julho; 17 a 31 de 
julho).

Os pais não precisam se 
preocupar com a alimen-
tação, pois o lanche já está 
incluído no pacote. Quem 
fi car no Clubinho de Férias o 
dia todo também conta com 
almoço e jantar. 

Outras informações pelo 
telefone (13) 3205-1010 ou 
pelo e-mail liceusantista@li
ceusantista.com.br.

Liceu Santista

O PROERD é uma versão brasileira do programa norte-america-
no Drug Abuse Resistence Education e funciona desde 1992

O projeto vai ao encontro da fi losofi a humanística do Liceu

Neste mês de julho, a 
Católica UniSantos abre 
inscrições para cursos de 
Especialização, para os mes-
trados em Direito, Gestão de 
Negócios e Saúde Coletiva, e 
para a Universidade Aberta 
para a Terceira Idade. Com 
um programa de incentivos, 
que inclui bolsas de estudos, 
intercâmbios internacionais 
e participação em grupos 
de pesquisa, a instituição 
oferece moderna infraes-
trutura e um corpo docente 
com formação diferenciada 
e qualifi cada.  

Em nível de Especiali-
zação (Pós-Graduação Lato 
Sensu/MBA), as opções são 
para os seguintes cursos:

Direito e Processo do 
Consumidor; 
Direito Processual Civil;
Direito Processual 
Constitucional; 
Direito Processual 
do Trabalho; 
Direito Processual Penal;
Enfermagem do Trabalho; 
Enfermagem Obstétrica;
Formação de Docentes para 
Educação Profissional de 
Nível Técnico em Enfer-
magem; 
MBA em Gestão de Organi-
zações do Terceiro Setor;
MBA em Gestão de Tecno-
logia da Informação;
MBA em Gestão Empresa-
rial Estratégica; 
MBA em Gestão Estratégica 
de Recursos Humanos;
MBA em Gestão Portuária 
- Infra-Estrutura, Logística 
e Negócios; 
e Restauro do Patrimônio 
Arquitetônico e Urbanís-
tico.

Informações e inscri-
ções pelo site www.unisan-
tos.br/pos ou diretamente no 

Campus Vila Mathias (Rua 
Carvalho de Mendonça, 144). 
Telefone 3226-0502. 

Mestrados 
Recomendados pela Ca-

pes/MEC, os programas de 
Mestrado em Direito, Gestão 
de Negócios e Saúde Coletiva 
da UniSantos estão com ins-
crições abertas para o proces-
so seletivo de novos alunos.  

As inscrições devem ser 
feitas na Coordenadoria de 
Pós-Graduação stricto sensu 
e Pesquisa, das 8h30 às 11h30 
ou das 14h30 às 17h30, no 
Campus Vila Mathias (Rua 
Carvalho de Mendonça, 144). 

Informações pelo tele-
fone 3226-0500 ou pelo site 
www.unisantos.br. 

Universidade da 
Terceira Idade

A Universidade Aberta 
para a Terceira Idade tam-
bém está com inscrições 

abertas para novos alunos, 
até 31 de julho O curso está 
estruturado em dois módu-
los: básico, com duração de 
quatro semestres, e extensão, 
para os alunos que concluí-
ram o básico. É voltado para 
pessoas com idade mínina 
de 50 anos, sem exigência de 
escolaridade mínima. 

Tendo como eixo central 
Cidadania, o curso oferece 
disciplinas como: Direito, 
História, Psicologia, Artes, 
Comunicação, Literatura, 
Produção de TV, Filosofi a e 
Teatro. O objetivo é propor-
cionar ao aluno a aquisição e 
atualização de conhecimen-
tos, coordenar habilidades 
e desenvolver atitudes de 
cidadania. 

As matrículas devem ser 
feitas de segunda a sexta-
feira, das 11 às 14 horas 
e das 15 às 20 horas, no 
Campus Dom Idílio José So-
ares (Avenida Conselheiro 
Nébias, 300). Informações 
pelo telefone 3205-5555, 
ramais 1420 e 1421. 

O fi lme Malabarismo, cria-
do para o Vestibular 2009 da 
Católica UNISANTOS, foi o 
vencedor na categoria Campa-
nha Regional Sudeste Interior, 
do 31º Profissionais do Ano, 
promovido pela Rede Globo de 
Televisão.

Os comerciais, criados pela 
Agência Ego Comunicação 
Estratégica, concorreram com 
mais de 150 inscritos. No fi lme, 
o candidato faz malabarismos 
para conquistar o emprego. A 
campanha também recebeu 
o Prêmio FestVídeo, com o 

primeiro lugar na Baixada 
Santista, segundo no Estado e 
terceiro no Brasil.

“Vai na Certa”
Em 2008, o filme Mis-

são Impossível, do Vestibular 
2008, conquistou o 8º Prêmio 
Recall de melhor comercial da 
Baixada Santista, fi cando em 
terceiro lugar no Estado. O 
fi lme também foi selecionado 
na avaliação O Melhor da Pro-
paganda Interior e Litoral de 
São Paulo 2008, promovido 
pelo Grupo M&M, que publica 
a revista Meio & Mensagem.

Campanha do Vestibular 2009 conquista 
o prêmio Profissionais do Ano

A comunidade da paró-
quia Santa Rosa de Lima, 
no Guarujá, convida para a 
1ª festa da Costela no Fogo 
de Chão .

Dia: 12/07, das 12h às 
16h. Convites à venda na na 

A Cáritas Diocesana de San-
tos convida para a “feijoada 
musical” em prol dos projetos 
sociais da instituição. O evento 
acontece no dia  1 de agosto (sá-
bado), a partir das 13h.

Local: Praça Iguatemi Mar-
tins, s/nº (em frente à catraia 
no Mercado Municipal), em 
Santos.

Preço: R$ 20,00.Bebidas e 
doces serão vendidos à parte.

Obs: Haverá um grande 
Bingo no dia.

secretaria.
Local: Paróquia Santa 

Rosa de Lima - Av. Manoel 
da Cruz Michael, 297 - Santa 
Rosa - Guarujá  

(13)3358-1479 - secretaria 
da paróquia

1ª Costela no Fogo de Chão na S. Rosa

ARRAIAL

NA CORAÇÃO

DE MARIA 

Convites: Elisabete: 
3219-8027/ 3219-6943.

FEIJOADA 
MUSICAL

DA CÁRITAS 
A Paróquia Imaculado Co-

ração de Maria, em Santos, 
promove seu tradicional Arraial, 
com uma programação diversi-
fi cada.

Dias: 4 e 5; 11 e 12 de julho
Horário: A partir das 19h
Presença de:
- Janaina Andrade
- Grupo FreeSamba
- Trio Alambique
- Mari Barros e Roberto Mo-

raes Banda.
Barracas com doces, salga-

dos, quentão e muito mais!!!
Local: Av. Ana Costa, 74 

- Santos.



Presença Diocesana Julho/2009 9

Seminário São JoséSeminário São José

Fotos: Seminário S. José

Missão do Seminário na paróquia São Paulo Apóstolo: 
“Ai de mim se eu não evangelizar” (1 Cor 9,16)

 O Seminário diocesano 
“São José” fez-se presente na 
Assembléia da Pastoral Voca-
cional do Sul 1 (estado de São 
Paulo) realizada nos dias 5, 6 
e 7 de junho em Piracicaba, 
representando assim a Diocese 
de Santos. Padre Ricardo de 
Barros Marques, reitor, e os 
seminaristas Diogo e Thiago 
Santos, participaram do evento 
que foi assessorado por Dom 
Angélico Sandalo Bernadino, 
bispo emérito de Blumenau, 
que desenvolveu o tema “Pas-
toral Orgânica, Serviço de Ani-
mação Vocacional e o Agente 
de Pastoral Vocacional”. 

Dom Manuel Parrado 
Carral, bispo de São Miguel 
Paulista e bispo referencial 
da PV do Sul 1, esteve pre-
sente o tempo integral, en-
quanto que Dom Fernando 
Mason, bispo diocesano de 
Piracicaba deu as boas vin-
das aos participantes e Dom 
Emílio Pignoli, bispo emérito 
de Campo Limpo e assessor 
da PV no sub-regional SP II, 
concelebrou na missa de en-
cerramento da Assembléia. 
Além das palestras e das 
missas, houve momentos de 
oração, reunião de grupos e 
festa junina.

Seminaristas filósofos participam de encontro 
do SP II

Inspirados pelo Ano Pau-
lino, encerrado recentemen-
te, formadores e seminaristas 
do Seminário “São José” 
farão uma semana de missão 
na paróquia São Paulo Após-
tolo, região Orla, em Santos. 
A paróquia escolhida é for-
mada por realidades diver-
sas: famílias de classe média 
de uma parte do bairro do 
Marapé, moradores dos pré-
dios da orla marítima do José 
Menino, comunidade simples 
do morro do José Menino 
e o condomínio fechado no 
Morro Santa Terezinha. 

Dentro da formação dos 
futuros sacerdotes é feita, 
anualmente, uma semana 
de missão em uma paróquia 
da Diocese. Durante essa 
semana, sobretudo, os semi-
naristas, visitam as casas das 
famílias que pré-agendam os 
encont ros. Além dos jovens 
formandos, participarão da 
missão na São Paulo Apósto-
lo, os 13 jovens vocacionados, 
alguns jovens de paróquias 
da diocese, e os leigos da pró-
pria paróquia em missão. 

Na programação mis-
sionária, além das missas, 
haverá procissão luminosa, 
recreação com as crianças, 
formação de lideranças, gru-
po de oração e adoração ao 
Santíssimo Sacramento.

No último dia 12 de junho, 
os 12 seminaristas da etapa de 
Filosofia mais o reitor, padre 
Ricardo, e o vice-reitor, padre 
Isac, estiveram presentes no 
encontro de seminaristas 
filósofos da região SP II, da 
Província Eclesiástica de São 
Paulo. O evento ocorreu na 
Diocese de Osasco e contou 
com a presença de Dom Emí-
lio Pignoli, bispo emérito de 
Campo Limpo e assessor das 
vocações do SP II, e de Dom 
Ercílio Turco, bispo diocesa-
no de Osasco. Após a oração 
da manhã, o professor de fi-
losofia, Domingos Zamagna, 
proferiu uma palestra sobre 
a formação da consciência 
crítica e a importância do 
estudo da Filosofia para os 
seminaristas. O encontro 
terminou com a celebração 
da Santa Missa e com um al-
moço oferecido pela comuni-
dade da Catedral de Osasco. 
Participaram também, além 
dos seminaristas, os reitores 
e vice-reitores de 7 dioceses 
das 8 que compõem o SP II: 
Santos, Osasco, Santo André, 
São Miguel Paulista, Santo 
Amaro, Mogi das Cruzes e 
Campo Limpo; faltou apenas 
a Diocese de Guarulhos.

Seminário participa da Assembléia da Pastoral Vocacional estadual
”Deus não é para todos, coisa nenhuma, quando 

cada um é por si” (Dom Angélico)

Thiago Justo, Rafael, Sardinha, William, Vinícius e Thiago 
Santos com Dom Emíli Pignoli (emérito de Campo Limpo)

Seminaristas de outras dioceses animam encontro

1 -Assessores do sub-re-
gional SP II, participantes 

da Assembléia

2 - Thiago, Padre Ricardo 
e Diogo, com Dom Fer-
nando Mason, bispo de

Piracicaba

 
3 - Dom Manuel Car-

ral, bispo de São Miguel 
Paulista, e Dom Emílio 

Pignoli, bispo emérito de 
Campo Limpo, na missa 

de encerramento
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CATEQUESE

A Catequese
e as pastorais

Pe. Luís Gonzaga Bolinelli 
- Assessor Eclesiástico da Codief 
Comissão Diocesana de  
Educação da Fé

SOCIAL

Escola no Jardim Real será mantida pela APASEM
Dom Jacyr Francisco Brai-

do, Bipo Diocesano de Santos, 
abençoou as dependências da 
Escola de Educação Infantil 
Novos Tempos, Novo Mundo, 
no Jardim Real, em Cubatão, no 
dia 29 de maio. A Escola, manti-
da pela Associação de Promoção 
e Assistência Social Estrela do 
Mar (Apasem), ligada à Diocese 
de Santos, iniciou suas ativida-
des em junho, atendendo a 75 
crianças do bairro, por meio de 
convênio com a Prefeitura de 
Cubatão e patrocínio das em-
presas Bünge e Fosfértil. 

A nova unidade é a primeira 
do Jardim Real, bairro construí-
do às margens do acesso à Ro-
dovia dos Imigrantes e habitado 
por ex-moradores do Jardim São 
Marcos. Na escola foi inaugurada 
ainda a Biblioteca de Primeira 
Infância Fertilizar - Espaço Fer-
tilizar, do Instituto Brasil Leitor, 
patrocinado pela Fosfértil. Com 
500 títulos de literatura infantil, 
a sala tem brinquedos, tevê, DVD 
e filmes para serem utilizados 
como apoio pedagógico.

FAMÍLIA

Representando a prefei-
ta Márcia Rosa, o secretário 
municipal de Educação, Fábio 
Oliveira Inácio, destacou que 
a Educação é o caminho para a 
transformação da sociedade e 
que a participação dos pais no 
apoio aos estudantes é essencial 
para o sucesso escolar.

“Estamos lançando, em 
parceria com a Igreja Católica 
e as Evangélicas, o programa 
“Educação: Responsabilidade 
de Todos Nós”, para envolver a 
família e aproximá-la da escola. 
Nosso grande desafio é ter uma 
educação que forme novos seres 

humanos preocupados com o 
meio-ambiente e com valores, 
como a solidariedade. Só assim 
construiremos a Cubatão que 
sonhamos, rica em cultura e edu-
cação, próspera e alegre”, disse.

Após a leitura de uma pas-
sagem do Evangelho que falava 
sobre a admiração de Jesus pelas 
crianças,D. Jacyr Braido aben-
çoou os convidados e as depen-
dências da escola. Em seguida, 
as autoridades cortaram a fita 
inaugural e foram convidadas a 
conhecer a nova unidade educa-
cional, que conta com duas salas 

de aula, refeitório, playground 
e a sala de leitura, também 
inaugurada pelo bispo. O espaço 
central da escola, que abriga o 
refeitório, recebeu o nome do 
bispo emérito de Santos, dom 
David Picão, falecido no dia 30 
de abril. 

Participaram da solenidade 
as seguintes autoridades: se-
cretários municipais José Mo-
raes Lucas (Esportes), Erenita 
Maria Barbosa (Assistência 
Social), Haroldo de Oliveira 
Souza Filho (Administração) 
e Wagner Moura dos Santos 

(Obras, Habitação e Serviços 
Públicos); José Carlos Ribeiro 
Santos (presidente da Cursan); 
vereadores Adeildo Heliodo-
ro dos Santos (Dinho), José 
Roberto Azzoline (Alemão) e 
Donizete Tavares do Nasci-
mento; Roberto Buzato (di-
retor industrial da Fosfertil), 
Willian Nacked (Instituto Bra-
sil Leitor) e os padres Valdeci 
João dos Santos (da Apasem) 
e Eniroque Ballerini (Pastoral 
da Educação).

(Fonte: Prefeitura deCu-
batão)

Pe. Eniroque Ballerini

Escola dará acesso à educação a 75 crianças do bairro Jardim Real

Creche Padre Lúcio Floro completa 21 anos de atuação
Há 21 anos, a comunidade 

do Morro do José Menino, em 
Santos, conta com os serviços 
educacionais da Creche Padre 
Lúcio Floro. Em parceria com 
a Prefeitura de Santos, a cre-
che atende gratuitamente 80 
alunos de 2 a 6 anos e 11 meses, 
em período integral. Além das 
aulas, as crianças têm à dispo-
sição recreação e três refeições 
diárias.

O local dispõe de cinco salas 
de aula, cozinha, sala da direção 
e espaço para recreação, inclu-
sive com escorregador e casa de 
bonecas. O espaço é limitado, 
mas para acomodar um número 
maior de crianças, algumas sa-
las são reversíveis: a sala de aula 
maior vira refeitório, enquanto 
outra é utilizada para o soninho 
depois do almoço. A direção 
trabalha voluntariamente e os 
demais funcionários são pagos 
pela prefeitura. Para manter a 
estrutura, a creche conta ainda 
com doações. Os pais que po-
dem contribuem com materiais 
ou dinheiro, além de participa-
ção na diretoria.

A comunidade da Paróquia 
São Paulo Apóstolo, no José 
Menino, é a grande mantedo-
ra. A Associação Beneficente 
São José, criada em 1988 por 
membros da comunidade, ad-
ministra a creche. Os associa-
dos contribuem com doações 
mensais para subsidiar a casa. 
As doações recebidas também 
são destinadas às famílias. 
Cestas básicas são distribuídas 
de acordo com as necessidades 
das famílias e de alimentos 
disponíveis.

A Associação promove di-
versas ações beneficentes para 
manter a casa. No dia 12 de ju-
nho, foi realizada a primeira fes-
ta junina em prol da escolinha. 
Além disso, anualmente são re-
alizados brechós e bazares para 
arrecadar fundos. A associação 
faz parte da  Rede Sementeira, 
que reúne organizações da so-
ciedade civil sem fins lucrativos 
para a promoção de mudanças 
na gestão e captação de subsí-
dios para as instituições.

Segundo a coordenadora 
pedagógica da creche, Marília 
Pessoa Marchiori Guimarães, 
a casa tem dificuldades em 
conseguir doações de carnes, 
frutas e verduras e de material 
de limpeza e higiene. A creche 

Fotos: Sueli Alves

atua com capacidade máxima 
e o espaço físico não permite a 
ampliação do atendimento. “A 
demanda é muito grande, infe-
lizmente a creche não consegue 
atender todo mundo. Temos em 
média 50 crianças por ano na 
lista de espera”.

Marília atua na creche há 12 
anos e mesmo com as dificulda-
des não se imagina trabalhando 
em outro lugar. “A história da 
creche está no meu sangue, não 
consigo me ver longe daqui. O 
retorno das crianças é muito gra-
tificante. Ajudar essas pessoas faz 
parte da minha vida e me traz a 
consciência de dever cumprido”. 
A coordenadora afirma ainda que 
é difícil conseguir novos voluntá-
rios. “É difícil achar pessoas que 
queiram atuar aqui. O trabalho 
não é fácil, mas tudo é feito com 
muito amor. É preciso gostar 
muito do que faz”.

As crianças têm pré-catequese 
na creche, direcionada para cada 
idade. Segundo a coordenadora 
pedagógica, a realidade do morro 
é difícil e é preciso mostrar novos 
caminhos às crianças. “Precisa-
mos direcionar as crianças para 
um outro olhar. A nossa função 
também é mostrar que existe 
uma outra porta, um caminho 
diferente das drogas, do crime e 
da pobreza”, afirma.

HISTÓRICO

Em uma pequena casa do 
Morro do José Menino morava 
dona Maria, uma senhora que 
cuidava de duas crianças. As 
irmãs Missionárias de Jesus 
Crucificado Rejane, Lourdes e 
Ana trabalhavam nesta época no 

morro em um projeto chamado 
Elo. Tomando conhecimento 
das necessidades das mães, elas 
se sensibilizaram em ajudar, já 
que essas mães precisavam tra-
balhar e não tinham onde deixar 
seus filhos.

Pediram auxílio ao padre Lú-
cio Floro, da Paróquia São Paulo 
Apóstolo, que se prontificou a 
ajudar. Em fevereiro de 1986, em 
um pequeno barracão sem muita 
estrutura, a creche comunitária 
começou a funcionar, atendendo 
15 crianças. O barracão de ma-
deira tinha que ser substituído 
por blocos por necessitar de uma 
estrutura mais firme, principal-

mente na época das chuvas.
O número de crianças con-

tinuava crescendo. Outro fator 
que também preocupava as 
religiosas era a alimentação. 
Nessa época, quem supria essa 
necessidade eram os paroquia-
nos da São Paulo Apóstolo.

A comunidade de São José, 
cujo nome foi escolhido em ho-
menagem a São José e alusão ao 
nome do bairro (José Menino), 
começa a luta para arrecadar 
fundos para a nova construção. 
Após muitas promoções, em 29 
de julho de 1988 foi instalada a 
Creche do Morro do José Meni-
no. Em agosto do mesmo ano, a 
Associação Beneficente São José 
elege a sua primeira diretoria. 
Em outubro, a associação con-
seguiu comprar uma nova casa 
para instalar a creche. Nesta 
mesma época, as Irmãs saíram 
do morro para atuar em outras 
comunidades carentes e os paro-
quianos da São Paulo Apóstolo 
assumiram os trabalhos. Em 3 
de outubro de 1997, foi alterado 
o nome da creche para Creche 
Padre Lúcio Floro, por ocasião 
da passagem do seu primeiro 
aniversário de falecimento.

SERVIÇO

A Creche Padre Lúcio Floro 
fica na Rua Dr. Carlos Alberto 
Curado, 105, Morro do José 
Menino. Doações e informações 
pelo telefone 3225-3063.

Com a publicação das 
Diretrizes da Ação Evangeli-
zadora e Pastoral na Diocese 
de Santos – 2009, na festa 
da Bênção dos Santos Óleos 
deste ano, todo o trabalho 
relacionado à catequese pela 
Coordenação Diocesana pas-
sou a ter um novo nome. Dei-
xa de ser CODIEF (Comissão 
Diocesana de Educação da Fé) 
e passa a se chamar Comissão 
para a Animação Bíblico-Ca-
tequética, que passaremos a 
abreviar como AB-C.

Mais do que uma simples 
troca de nome, tal decisão co-
loca nossa Diocese de Santos 
em total sintonia, também 
na nomenclatura, com a or-
ganização da própria CNBB 
(Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil) da qual 
depende totalmente. Tais 
Diretrizes, retomando os 
números 26 e 27 do Diretório 
Nacional de Catequese, nos 
lembra que “a catequese tem 
como tarefa proporcionar a 
todos o entendimento claro 
e profundo de tudo o que 
Deus nos quis transmitir...”, 
ela “é um dos meios pelos 
quais Deus continua hoje a 
se manifestar às pessoas”, é 
a ela que cabe fazer “ressoar 
a Palavra de Deus hoje”.

Vale a pena lembrar 
também que a catequese 
não é um “cursinho breve 
e passageiro” somente para 
conseguir receber este ou 
aquele sacramento; sua prin-
cipal preocupação é levar os 
catequizandos a acolher, de 
verdade, na própria vida os 
grandes segredos da fé, a 
vida nova que nos foi trazida 
por Jesus Cristo.

É fácil constatar que nor-
malmente a Catequese é 
identificada com as ativida-
des de preparação aos sa-
cramentos, principalmente 
aquelas destinadas às crian-
ças em vista da Eucaristia. É 
tarefa da AB-C ajudar todos 
a entender como a Catequese 
está e deve estar presente nas 
mais variadas atividades da 
Igreja. Afinal, o principal ob-
jetivo da Catequese é formar 

discípulos de Jesus Cristo 
em vista da construção de 
seu Reino.

Quantos são os traba-
lhos realizados por várias 
Pastorais e Movimentos que 
exigem de seus integrantes 
um aprofundamento sem-
pre maior da fé! Quantos 
Catequistas de adolescentes, 
jovens e adultos estão atu-
ando nestas atividades e não 
se consideram ou não são 
considerados como tais!

O Texto-Base do Ano 
Catequético Nacional, num 
dos seus objetivos específi-
cos convoca a “estimular a 
dimensão catequética nas 
comunidades na perspectiva 
da pastoral de conjunto”. En-
quanto não unirmos forças e 
cada um ficar caminhando 
por conta própria, todos 
saem perdendo.

Por mais que a proposta 
de Catequese Permanente 
seja necessária e urgente, não 
terminarão, a curto prazo, as 
Catequeses em vista do sacra-
mento, mas temos condição 
de iniciar um resgate de toda 
dimensão catequética pre-
sente em muitas atividades 
pastorais das Comunidades 
e ali descobrirmos os passos 
a serem dados para a devida 
integração.

Enquanto o trabalho da 
AB-C se restringir apenas a 
Catequistas de Crianças em 
vista do sacramento, não 
estará realizando sua vocação 
própria de Animação de toda 
atividade Bíblico e Catequé-
tica que se realiza nas Paró-
quias. Alguns passos já estão 
sendo dados na superação 
de uma mentalidade limita-
da. Na Semana Catequética 
deste ano foi marcante, em 
grande parte das paróquias 
a presença de lideranças que 
normalmente não são iden-
tificadas como Catequistas. 
Eram das mais variadas Pas-
torais e Movimentos. É nosso 
desejo continuar propondo 
formações tais que ajudem 
todas estas forças vivas a 
se sentirem parte desta tão 
nobre missão da Igreja.

- Encontros de For-
mação de Catequistas: 
com o tema Catequese e 
Liturgia, ainda dá tempo de 
participar:

 * Cubatão -sábado, 01 
de agosto, das 14h às 18h.

 * São Vicente - vai ter 
outro, com local e data a ser 
confirmado.

- Assembléia da AB-C 
do Regional Sul 1: com o 
tema Iniciação à Vida Cristã 
e será realizada nos dias 17 a 
19 de julho, na Casa de Reti-

ros Santa Fé-SP.
- Retiro dos Catequis-

tas: será realizado em todas 
as Regiões da Diocese duran-
te o segundo semestre e terá 
por tema: Quando fala Jesus 
Cristo...

 * Litoral Centro - do-
mingo, 26 de julho, das 8h30 
às 17h, em Praia Grande.

- Romaria dos Catequis-
tas a Aparecida: dia 30 de 
agosto. Tema: “Catequistas 
com Maria a caminho para o 
Discipulado”.

Informe-se em sua Pa-
róquia.

Vem aí a Missão Jovem na Praia Grande
Um grupo de 300 missio-

nários jovens estão se prepa-
rando para a grande Missão 
Jovem, a ser realizada na 
paróquia Santo Antonio, 
em Praia Grande. A Missão 
conta com o apoio de toda a 
paróquia, onde foi formado 
um verdadeiro mutirão entre 
as pastorais e movimentos 
para dar conta do recado.

No dia 9 de julho acon-
tece a Missa de Envio, às 
19h30. De 10 a 12 aconte-
cerão as visitas em todo o 
entorno da paróquia.

“Missão é tempo de graça, 
mas exige de nós, Igreja, uma 
disposição para o DESAFIO 
DE SAIR DE NÓS MESMOS 
E IR AO ENCONTRO dos 
jovens, conhecer melhor a 

realidade em que vivem, sentir 
e ouvir seus anseios, sonhos 
e necessidades. Não só isso: 
provocar um encontro do 
jovem com Jesus Cristo. Mas 
para isso, precisamos ter “a 
convicção que conhecer a 
Jesus é o melhor presente que 
qualquer pessoa pode receber” 
(Diretrizes gerais 2008-2010). 
Com estas motivações evan-
gelizadoras, a Paróquia Santo 
Antonio se propôs, mais uma 
vez, a levar Jesus Cristo aos 
jovens. E, para isso,contamos 
com as orações de todos”, 
explicou padre Paulo Staut, 
pároco da Santo Antonio.

A Matriz da Santo An-
tonio fica na Av. Castelo 
Branco, 1598 - Boqueirão  
3491-1337.

A creche é um sonho da comunidade que se concretizou...

... trazendo cidadania para as nova gerações

Semana Missionária na Assunção
A Paróquia Nossa Se-

nhora da Assunção, em San-
tos, promove a 3ª Semana 
Missionária Paroquial, de 
12 a 19 de julho, com o tema: 
“Preparai o caminho do Se-
nhor, endireitai suas vere-
das” (Mateus 3,3b).

Programação
Dia 12 - 14h – Formação 

Missionária; 18h – Missa de 
Abertura

Durante a semana, das 
9h às 12h e das 14h ás 17h 
serão realizadas as visitas 
missionárias nas diversas 
comunidades da paróquia.

Dia 13 – SÃO JOSÉ OPE-
RÁRIO - 19h – Missa na Ca-
pela São José Operário.

Dia 14 – LARGO DO 

MACHADO - 19h – Missa na 
Fonte de São Bento

Dia 15 – VILA DE SÃO 
BENTO - 19h – Missa na Vila 
São Bento

Dia 16 –  FONTANA - 19h 
– Missa no sopé da Escadaria 
do Monte Serrat

Dia 17 – MORRO DO 
PACHECO E MORRO DA 
BOA VISTA - 19h – Missa 
na Fundação Paulo Gomes 
Barbosa

Dia 18 – SÃO BENTO 
- 15h – Encontro com a Ju-
ventude; 19h – Missa de 
encerramento,  seguida da 
procissão luminosa. 

Dia 19 – 12h – Confra-
ternização e almoço comu-
nitário

AGENDA
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1 - Carmelo feminino 
de Santos

16/7 - 17h - Missa festiva 
de N. Sra. do Carmo presidi-
da por Dom Jacyr Francisco 
Braido - Rua Dom Duarte 
Leopoldo e Silva, 50 - Marapé 
- Santos - 3239-4052  

2 - Paróquia N. Sra. do 
Carmo - Santos

18/7 – 20h - Missa e logo 
após procissão luminosa

Rua Egídio Martins, 182- 
Ponta da Praia - 3261-2793  

3 - Vintena de N. Sra. 
do Carmo - Santos 
TEMA: “Maria conservava 
todos esses fatos e meditava 
sobre eles no seu coração” 
Lc 2, 19. 

Missas Solenes – Dias 16, 
20 e 27

 Horário das missas: 
Segunda a Sexta - 7h30, 
12h30 e 18h; Sábado – 17h; 
Domingo – 8h, 11h e 18h 
- Imposição do Escapulário 
(em todas as missas)

 Dia 16 – Solenidade 
de Nossa Senhora do 
Carmo

Missas: 7h30 – 9h – 12h30 
– 15h (Unção dos Enfermos);  
18h - Procissão luminosa, 
missa e coroação de Nossa 
Senhora

Dia 19 – 12h - Orquestra 
sinfônica Municipal de San-
tos - HÄNDEL “Vésperas 
Carmelitanas”. Regente Luís 
Gustavo Petri

Outros eventos: Café 
Amigo Carmelitano, Corais 
Litúrgicos

Dia 18 – Feijoada Carme-
litana - a partir das 12h - Con-
vites a R$ 15,00 antecipados 
na secretaria.

Durante a Vintena cola-
bore doando 1 kg de alimento 
não perecível.

Convento do Carmo - Pra-
ça Barão do Rio Branco nº 16 
– Centro – Santos

Telefone: (13) 3234-
5566

Blog: www.conventodo-
carmo-santos.blogspot.com

4- São Camilo de Lélis 
- Paróquia Santa Cruz/
Pastoral da Saúde 

Tríduo de São Camilo 
– 10, 11 e 12 de julho após a 
missa das 18h30.

1º - 10/7 – Tema: Camilo, 
o Apóstolo da Caridade.

2º - 11/7 – Tema: Pastoral 
da Saúde.

3º - 12/7 – Tema: Cami-
lianos no mundo de hoje.

12/7 – 16h Procissão de 
São Camilo de Lélis

13/7 – Missa de Vigília 
da Festa de São Camilo de 
Lélis

14/7 – Festa de São Ca-
milo de Lélis - Missas: 7h30, 
15h e 18h30 (Igreja Santa 
Cruz).

9/7 – 15h - Missas no 
Hospital Guilherme Álvaro 

11/7 – 17h - Missa - Santa 
Casa

12/7 – 7h30 e 17h - Missa 
- Santa Casa; 9h - Beneficên-
cia Portuguesa

Av. Senador Feijó, 444 - 
Vila Mathias - 3232-9410 

5 - Festa de São Bento 
- Paróquia N. Senhora 
da da Assunção - Santos

Tríduo: De 8 a 10 de julho 
às 19h

11/7 – Missa Festiva de 
São Bento e abertura da Se-
mana Missionária.

 Largo do São Bento, s/
nº - Morro do São Bento - 
(13)3235-1277

6 - Festa do Padroeiro 
- Paróquia São Tiago 
Apóstolo -Santos

Novena: De 17 a 25 de 
juho às 19h30, no Salão Pa-
roquial. 

26/7 – Festa de São 
Tiago Apóstolo - 8h - Missa 
e Procissão;  18h - Procissão 
da Paróquia ao Salão Paro-
quial (Itinerário: saindo da 
Rua Maria Mercedes Féa, 
Rua Iguape, Rua Sebastião 
até a Rua Itanhaém)

Rua Itanhaém, 274 - Chi-
co de Paula -  (13)3296-1755

7 - Festa do Senhor 
Bom Jesus - Guarujá 

Horário das celebra-
ções: de sábado e domingo, 
às 19h. Demais dias, às 20h.

6/8 – Dia do Bom Je-
sus - Igreja aberta e plantão 
do Padre das 6h às 22h.

Liturgia das Horas: 6h, 
8h, 9h, 12h, 15h, 16h30, 
21h45. Missas: 16h30 e 20h.

8/8 – Sábado  - 15h 
– Catequese Infantil: Os 
Evangelhos; 19h - Missa; 
20h30 - Quermesse: sho-
ws, apresentação de corais, 
dança, ballet, teatro e qua-

drilha.
9/8 – Domingo - Even-

tos festivos em louvor ao 
Bom Jesus

17h – Procissão de Car-
ros, motos e bicicletas saindo 
de perto do Supermercado 
Krill até Morrinhos 4 e esca-
daria da Capela Santa Luzia 
da Vila Edna, onde desde as 
16h terá Evangeliza-show.

18h – Início da Procissão 
Luminosa até a Matriz. 19h 
– Missa Campal Festiva 
(benção de carros, motos, 
bicicletas e chaves); 20h30 
Quermesse

Endereço: Rua Heleno 
Corrêa de Lima, 22 - Vila 
Zilda - (13)3355-1887 

8 - Festa de São Cristó-
vão - Guarujá

Missa de São Cristóvão, 
Padroeiro dos Motoristas 
na paróqiua Santa Rosa de 
Lima - Guarujá

26/07 - 17h – a seguir, 
carreata pelas ruas do Bair-
ro, terminando com a benção 
dos carros e condutores e, 
logo após, quermesse em 
Benefício da Construção do 
Centro Paroquial.

Endereço: Av. Manoel da 
Cruz Michael, 297 - Santa 
Rosa  - (13)3358-1479 

N. SRA. DO CARMO SÃO TIAGO APÓSTOLO SENHOR BOM JESUS

IAM presta homenagem póstuma
ao ‘pequeno-grande’ missionário Felipe

“Nós, da Infância e Adolescência Missionária (IAM) da 
Capela São Lucas (Paróquia N. Sra. de Fátima), do Guarujá, 
estamos tristes porque perdemos um grande missionário, o 
“Felipe”. Desde os 5 anos ele começou a frequentar a ‘Infância’, 
acompanhado da  irmã Aline, e se tornou um grande defensor 
da Infância. Ele só faltava aos encontros quando ia sair com 
a família. Às vezes, mesmo doente, ele ia para os encontros e 
quando não ia, avisava a Creuzinha. Ele participava de tudo 
na igreja: era coroinha, fez a primeira comunhão,  era fiel à 
Infância Missionária porque a mãe incentivava muito, pois ela 
é voluntária da IAM.

Por fatalidade, no dia 18/6, ao voltar da escola ele foi atrope-
lado por um ônibus e veio a falecer com apenas 12 anos. Felipe 
era um menino muito alegre e muito querido por todos que o 
conheciam. Nos da IAM e o padre Mauro Gozzi preparamos uma 
homenagem para esse nosso grande missionário. Padre Mauro 
falou na homilia: “Felipe foi exemplo para muitas pessoas e ele 
não teve medo da tempestade. Mesmo pequeno disse ‘sim’ pra 
Jesus e se pois a servir no altar do Senhor. É um serviço humilde, 
mas que ele fazia com muito amor”.

Padre Mauro fez uma linda missa pra ele e o povo se emocio-
nou muito. Na ação de graças, a turma da IAM e da Catequese 
fez uma homenagem ao seu amigo: todos entraram com as velas 
acesas e a luz da capela apagada. Muitos coroinhas tocaram o 
sino três vezes e as velas se apagaram. Depois as luzes se acen-
deram e uma jovem da IAM soltou um pombo, símbolo da paz. 
Outro coroinha entrou com o Círio Pascal e acendeu as velas 
apagadas. As crianças da Catequese cantaram a música “Lindo 
Céu”, da Adriana.

Dona Nilzete falou na missa: “É muito importante que as 
mães digam pros seus filhos, todos os dias, que os amam, para 
que eles se sintam amados.”

Nós, da IAM, agradecemos a Deus e à família de Felipe pela 
oportunidade de nós termos conhecido uma pessoa tão mara-
vilhosa. Ele foi um anjo de Deus. À mãe, dona Nilzete, ao pai, 
seu Jesus, e à Aline, sua irmã, nossos sinceros carinhos e que o 
Senhor os conforte e os abençoe nesta hora de dor e de fé.

A comunidade São Lucas e a Paróquia Nossa Senhora de 
Fatima, e todos da IAM, já estamos com saudades. Nós sabemos 
que ele está nos braços de Jesus, que o céu é o lugar que o Deus 
preparou pra ele.”

Guarujá, 24 de junho de 2009 - IAM da Capela São Lucas - 
Paróquia Nossa Senhora de Fátima e Santo Amaro-Guarujá
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Cooperadores Salesianos 
assumem missão em Guarujá

Em missa solene realizada 
no dia 6 de junho, na Igreja 
Matriz da Paróquia Nossa 
Senhora de Fátima e Santo 
Amaro, em Guarujá, 18 novos 
Cooperadores Salesianos fize-
ram seu compromisso público 
para ingresso na Associação de 
Cooperadores Salesianos. 

“O cooperador salesiano 
responde a uma verdadeira 
vocação, aberta a toda e qual-
quer condição cultural e social. 
É um verdadeiro salesiano no 
mundo”, explica padre Marco 
Biaggi, Inspetor Salesiano, que 
presidiu a celebração. A missa 
contou ainda com a presença 
do pároco padre Tarcísio dos 
Santos e do coordenador pro-
vincial da Associação Carlos 
R. Minozzi. 

O coordenador Miguel Li-
mieri agradeceu pela formação 
recebida durante a celebração 
e lembrou dos padres Marcos 
Sabino e Antonio Gerotto 
(ex-padres da paróquia) que 
incentivaram na criação do 
Centro Local de Cooperadores 
Salesianos.

Padre Tarcísio dos Santos 

foi nomeado Delegado Local 
dos cooperadores e terá a fun-
ção de acompanhar e orientar 
o trabalho dos salesianos.

Com a formação desse 
novo grupo, já são 402 os 
Cooperadores de São Paulo, 
distribuídos em 21 Centros 
Locais.

NOVOS COOPERADORES 
Claúdio Cândido – Sagra-

da Família e Matriz; Francisco 
Valderir de Sousa, Maria de 
Fátima da Silva de Sousa 
(Dom Bosco e Matriz); Carlos 
Bento Prata, Elenize Pereira, 
Francelina de A. Penellas, 
Gilda Ribeiro Costa, Lindamir 
Cácerez Limieri, Luiz Alberto 
Penellas, Maria Aparecida de 
Morais Martins, Maria José 
Maciel dos Santos, Maria 
Tercília de Santana David, 
Miguel Romualdo Limieri, 
Nair Alves Costa, Olga Maria 
Silveira Russo (Matriz); Edi-
mauro Guimarães, Luciano 
Vital Penelas Lopes, Mirtes 
Regina de Paula Guimarães 
(Sagrada Família). (Colabo-
ração: Daniel Matos)

Novos cooperadores com os padres Tarcísio e Biaggi

Igreja de N. Sra. do Rosário festeja centenário
Centenas de fiéis partici-

param da missa festiva em 
comemoração dos 100 anos 
de lançamento da pedra fun-
damental da Igreja Nossa Se-
nhora do Rosário, a Catedral 
de Santos. A Missa, no dia 14 
de junho, foi presidida por 
Dom Jacyr Francisco Braido, 
bispo diocesano de Santos, e 
contou com a presença do pá-
roco, padre José Myalil Paul, 
diversos padres da Diocese,  
diáconos, religiosas e autori-
dades civis*.

Na homilia, Dom Jacyr 
lembrou a importância da  
celebração: “Não estamos 
festejando apenas os cem 
anos da construção deste belo 
templo. Estamos celebrando 
a festa da igreja-mãe, que sig-
nifica a unidade do Povo de 
Deus nesta Diocese. Nela, são 
realizadas as grandes celebra-
ções diocesanas, como sinal 
da nossa unidade, a partir 
da nossa fé em Jesus Cristo. 
Que ao olharmos para estas 
torres que apontam para o 
céu, possamos, como Igreja, 
construir nossa caminhada 
para Deus”.

As oferendas foram le-
vadas por crianças da Casa 
João Paulo II, como símbolos 
da esperança e da vida longa 
para a comunidade. E no fi-
nal, outro grupo de crianças 
prestou uma homenagem a 
Nossa Senhora do Rosário, 
padroeira da Diocese.

Após a celebração, o pre-
feito de Santos João Paulo 
Tavares Papa falou da im-
portância da Catedral para 
a Cidade, “não apenas como 
um belo patrimônio arqui-
tetônico, mas, sobretudo, 
porque esta  comunidade tem 
ajudado a formar verdadeiros 
cidadãos e contribuído para a 
construção da vida democrá-
tica na Cidade”.
SESSÃO SOLENE

No dia 24, às 19 horas, foi 
realizada sessão solene na 
Câmara de Santos em home-
nagem aos 100 anos do lança-
mento da pedra fundamental 
da Catedral. Foram oradores 
Dom Jacyr Francisco Braido, 
bispo diocesano de Santos, e 
o vereador Geonísio Aguiar, 
autor da homenagem. No 
dia 17/8, às 10 horas, haverá 
sessão solene na Assembléia-
Legislativa, em São Paulo.
PRESENTES

Mons. João Joaquim Vi-
cente Leite (Reitor do San-
tuário de N. Sra. do Monte 
Serat); Luis Carlos Passos 
(Santa Margarida Maria); 
Isac Carneiro (Seminário 
S. José); José Fernandes da 
Silva (S. Tiago); Mons. Joa-
quim Clementino Leite (S. 
Benedito); Pe. Heládio Ro-
drigues (Casa S. José);  Eva-
nildo Gurgel (Santa Cruz); 
Frei Valdemiro Wastechuk, 
OFM (N. Sra. da Assunção); 
Frei Félix Segger  (Santuário 
do Valongo);  João B. Car-
nevalli (Coração de Maria); 
Aluíso dos Santos (Beato 
Anchieta) e Jaime Varana-
thu Mathai, da cidade de 
São Sebastião, Diocese de 
Caraguatatuba.

Autoridades civis: Edmur 
Mesquita (diretor Executivo 
da AGEM, representando 
o Governador José Serra); 
Maria Lucia Prandi (De-
putada Estadual-PT); João 
Paulo Tavares Papa (Prefeito 
de Santos); Carlos Teixeira  
Filho (vice-prefeito); Carlos 
Pinto (Secretário Municipal 
de Cultura).

Crianças prestam homenagem à Padroeira da Diocese, Nossa Senhora do Rosário

Prefeito João Paulo, à esq., com Dom Jacyr e padre José Paulo: bolo para festejar

Sessão na Câmara destaca valor histórico, arquitetônico e social da Igreja do Rosário

Especiais da São Benedito 
participam de evento esportivo

Maria Alice Leça

Monsenhor Joaquim Clementino Leite, da paróquia  São 
Benedito, em Santos, homenageou os atletas da “Missa da Soli-
dariedade” que participaram da Semana Esportiva da Pessoa 
com Deficiência, na modalidade Basquete. O evento, promovido 
pela  Prefeitura de Santos, foi realizado no dia 5 de junho, no  
Centro Esportivo Rebouças, com a participação de 180 atletas 
com necessidades especiais, de 8 cidades. Os atletas da São 
Benedito ficaram em 2º lugar. O professor Jorge, que treina 
os atletas,  também esteve presente na celebração.

A pro-paróquia São Tiago Apóstolo realiza quermesse duran-
te todo o mês de julho. A festa acontece aos sábados e domingo, 
das 18 às 22 horas. Haverá atrações musicais e de dança,  bar-
racas de comidas típicas juninas e restaurante, com petiscos e 
caldo verde. A renda será revertida para as obras de construção 
da sede da paróquia.

O evento será realizado em frente ao salão paroquial, à Rua 
Itanhaém, 274, Chico de Paula, Santos. Outras informações pelo 
telefone 3296-1755.

Festa na S. Tiago Apóstolo
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